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Ó R G A N O  D E  F O M E N T O  Y  V U L G A R I Z A C I Ó N  D E  L A  L O C O M O C I Ó N  A É R E A  
ÚNICA EN SU CLASE QUE CIRCULA POR TODAS LAS REPÚBLICAS HISPANO-AMERICANAS
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D I R E C C I Ó N ,  A D M I N I S T R A C I Ó N  Y  P U B L I C I D A D  

C L A R IS , 1 0 2 ,  pral-, t . ‘ -  BA RC ELO N A

S u c u r s a l EK M a u b i d ; V D A . é H I I O S  D E  M U B I L L O ,  A l c a l / ,  9 ,  L i e s t a f A

S U S C R I P C I Ó N  A N U A L  

E s p a ñ a , G  p e s e t a s  : E x t r a n j e r o ,  6  f r a n c o s  

N ú m e p o  s u e l t o :  3 0  c é n t i m o s

E l  t e n i e n t e  d e  n a v i o  i t a l i a n o  ROSSI 
P R IM E R  P IL O T O  A V IA D O R  Q U E  H A  U T IL IZ A D O  E L  A E R O P L A N O  E N  L A  G U E R R A  P A R A  T IR A R
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F= A U  L_ C
C alle R eco le tos, 15, T eléfono  2926; M A D RID  

A E R O P I —A N O S  O  E  T O D A S  IN/1 A  R  O  A  S
P ro p ie ta rio  del único A ER Ó D R O M O  bien acondicionado , cercano , con b uenas  com unicaciones

j e :  A N A L i V Z P I L O T O  -  A V I A D O R

• A E R O P L A N O S  D E  T O D A S  M A R C A S. M O N O PL A N O S Y B IPL A N O S “ S O M M E R “
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B S C U S t - A  O B  t P I L O X O ©

S K R R A I M O ,  & .  • IVI A  D  m  O

MOTO-NAFTA
E S E N C I A  E S P E C I A L  P A R A  A U T O M O V I L E S  

F ib r ic is  ei) A lic ip te , B ir c e ío ij i ,  S w jtw d c r  y S ev iU i. CENTRAL: C ille  n¡^rqaés d e  V ild c ig le s i is .  4; ^ADRIP 

--------------------- - S u c u r s a l  d e  B a r c e l o n a :  P a s e o  A ^ l u a n a ,  5. p ra l .

¡ar

OFICINA TÉCNICA
DE PR OPIED A D  IND U STR IA L

P A T E N T E S  D E  IN V E N C IÓ N

R e g i s t r o  d e  M a r c a s ,  D i b u j o s ,  M o d e l o s  y  N o n i '  
b r e s  c o m e r c i a l e s ,  e n  E s p a ñ a  y  E x t r a n j e r o

C opias de m em o rias  re la tiv a s  A p a ten te s  
españo las y  e x tra n je ra s . — C o n su lta s  sob re  
nu lidad , u su rp ac ió n  y  ca d u c id a d  de P a te n ­
te s , M arcas, D ibu jos y  M odelos. —  P e rm i­
sos p a ra  la  in s ta lac ió n  d e  m o to res  y  a r te -  
: : : : : :  fac to s  in d u s tr ia le s

C. B o n e t  D u r a n
I N G E N I E R O  I N D U S T R I A L

P laza  de !a  C o n stitu ción , 5 . j  O bispo, 2, 
B A R C E L O N A

T E L É F O N O  16 2 9  -  D IR E C C IÓ N  T E L E G R Á F I C A . ;  P A T H N T A I ,

i )

 ̂ c e  r ;
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¡ V I O T O R í E S  “  O  I M  O  I V I  E :  ”

a e r o p l a n o s  d e p e r d u s s i n . - H E L I C E S  “N O R /A ^ L E "  {Ratrryaooff)
; p i E Z  A .  S  I D  265 R B O A í w I B  O  .  ,

t e l e g r a m a s ; B í í A N O L  ^ . T E L É F O N O  N U M E R O  3 1 *
R e p re s eo tA D te s  pa ra  E  p a oa  y  P o r tu g a l

Socie« ia<l  G e n e r a l  d e  A p l i c a c i o n e s  I n d u s t r i a l e s .  — 17,  P a s e o  d e  A t o c h a ,  17? A \ A D R 1 D
Tej idos  p a r a  G l o b o s ,  A e ro p la n o s  y  J u g u e t e s ,  de la Socié té  Indust r ie l l e  des  T é l é p h o n e s  de  París

Ke«5 i 5 a6 e5  y momento actual 
[i? la aviación en España

T ra ta r de p re c is a r  lu q u e  d eb e h a ce rse , 
j- ra e n ca u z a r p o r  e l cam in o  m ás p rá c tico  
|„s e n e rg ía s , e n tu siasm o s y  t ra b a jo s  d e to -  
dus lo s  q u e  se  o cu p a n  d e  a v ia c ió n , p a ra  
¡le g a r a l lo g r o  d e se a d o , ó s e a  a l  p e rfe cc io - 
n iniiento d e tan  p o rte n to so  in v e n to , es tan 
II-cesarlo  y  h a sta  in d isp e n sa b le  com o d if i -  
C ;. L a  n e ce sid a d  e s  ev id e n te  y  lo  d ifíc il lo 
prueba e l q u e , co n  todo  y  p re o c u p a rs e  mu- 
riiü de e llo , n in g u n a  n a c ió n , d e  la s  q u e  lle- 
\ ,n  la  d e la n te ra  en  a su n to s  d e , a v ia c ió n , 
br^ya so lu c io n ad o , d e  una m an era  e fica z , di- 
r  ii p ro b le m a  ; e l cu a l se  p re s e n ta  m ucho 
más d ifíc il en  E s p a ñ a , tod a v e z  q u e , h asta  
h<y, hem os c a re c id o  d e m u ch o s elem entos 
ird isp en sab les  y , so b re  tod o , de p erso n a l 
idóneo y  d e  e x p e r ie n c ia .

I-'.l fin s e r io  y  p rá c tic o  q u e  se  p e rs ig u e  
r ,-a v ia c ió n , p o r  la  m a y o r ía  d e  lo s  q u e  se  
(. upan en la  m ism a, n o s  fija , com o c r iie r io  
de b a se , n o  e sc a tim a r a yu d a  m a te ria l ni 
ni'iral, ni t itu b e a r  en c o n c e d e rla s  á  tod os 
lu . e lem entos q u e  h ayan  d em o strad o  trab a- 
¡,i- ó tra b a je n  p o r  e lla .

'icn tando  e llo  com o b a s e , p o r  lo  q u e  res- 
|i .'ta á  E s p a ñ a , hem os de v e r ,  p rim e ro , 
qi c e lem en to s ten em os y a  en n u estro  p a ís  
y -jué e lem en tos se  n ecesitan  p a r a  e l o b je to  
• ¡ : DOS p ro p o n e m o s, p a r a ,  en c o n se c u e n -  
l i i ,  c re a r  ó t r a e r  d e d ond e se a  n e c e sa r io  
lu  ̂ que se  p re c ise n ,

E l e m e n t o s  a c t u a l e s

Oesde lu e g o , co n tam o s con g ra n  entu- 
sú'sm o, p o r  la  a v ia c ió n , en to d as  la s  c la se s  
s .'ria les, s i b ien  h ay  q u e  h a c e r  c o n sta r  un 
ff ircado c o n tra ste , e n tre  la  p o c a  a fición  
q i ' sienten á  lo s  e s tu d io s  d e  la  m ism a la 
m ayor p a r te  d e  lo s  in g e n ie ro s  d e to d o s lo s  
I I'-I pos y  la  q u e  sien ten  y  p rac tican  m u­
chos que no lo  so n . E s t e  e s  un h ech o  que 
lie podido c o m p ro b a r  m uchas v e c e s  en m is 
tx o lo ra c io n e s, tan to  en  E s p a ñ a  com o en el 
'• it ia n je ro .

Sab em o s, a d em ás, q u e  e x is te n  un g ra n  
número d e e sp a ñ o le s  q u e  han e stu d iad o  y 
e.studian, con  g r a n  en tu siasm o , la  a v ia c ió n , 
cun la p a rtic u la rid a d  de q u e , la  m a y o r p arte  
de los m ism os, tienen  p ro y e c to s  d e su in ­
vención, p e ro  q u e  no han  p od id o  co n stru ir  
y, por c o n sig u ie n te , e n s a y a r , p o r  fa lta  de 
recursos, y  s i a lg u n o  ha p o d id o  l le v a r  á 
vaho a lgú n  e n sa y o , no ha p o d id o  conti­
nuarlo p o r  h a b e r  a g o ta d o  s u s  re c u rs o s  m a­
teriales, y  e sto  p o n e  b ien  d e m anifiesto  
que, hasta a h o ra , p o r  d e s g ra c ia , en E s p a ­
ña nadie ha q u e r id o  fa c ilita r  d in e ro  á lu s 
inventores p a ra  e n s a y a r  s u s  p ro y e c to s , si 
se exceptúa a l A y u n tam ien to  d e V a le n c ia , 
por la su b ven ció n  q u e  co n ce d ió  a l S r ,  O li- 
ver; al M in isterio  d e la  G u e r r a ,  p o r  el d i­
nero que lia  fa c ilita d o  al ca p itá n  S r .  E s -  
truch, y  a l M in iste rio  de F o m e n to , p o r  la 
subvención a l In g e n ie ro  de cam in o s don 
Leonardo T o r r e s  Q u e ve d o , D ir e c to r  del

Centro d e E n s a y o s  de A e r o n á u t ic a » ;

todo lo  cu a l, rep ito , pone d e m anifiesto  que 
la  in ic ia t iv a  p a r t ic u la r , tanto  in d iv id u al c o ­
mo c o le c tiv a , no han a yu d ad o  con d in e ro  á 
lo s  in v e n tó le s ; y  e sto , á mi ju ic io , e x p lic a  
p erfectam en te  el que en E s p a ñ a  no se  ha­
y a n  co n stru id o  m ás a e ro p la n o s  y ,  p ro b a ­
b lem en te, vo la d o  con  a lg u n o  d e co n stru c ­
ción n acio n al.

L o s  tre s  ó cu a tro  p ilo to s e sp a ñ o le s  c iv i­
le s  q u e  tenem os h asta  h o y , ju n tam en te  con 
lo s  c in co  o fic ia le s  de in g e n ie ro s , tam bién 
p ilo to s, y  lo s  c u a tro  in g e n ie ro s  in d u str ia ­
le s  q u e , p o r  in ic ia tiv a  d cl actu a l M in istro  
de F o m e n to , S r .  G a s s e t , y  su b ven cio n ad o s 
p o r  e l G o b ie rn o , se  tra s la d a ro n  á F ra n c ia , 
últim am ente, p a ra  e s tu d ia r  a v ia c ió n  y  ad ­
q u ir ir  el títu lo  d e p ilo to , son , en to ta l, unos 
d o ce  ü tre c e  p ilo to s  e sp a ñ o le s , con lo s  cu a­
le s , c la r o  está  q u e  no tenem os m ás rem e­
dio q u e  b a sa rn o s  tam bién .

E l  « R e a l  A e ro  C lu b  de E s p a ñ a » ,  de 
M a d rid ; e l « R e a l  A e r o  C lu b  de E .s p a ñ a » , 
secc ió n  de G u ip ú z c o a , de S a n  S e b a s t iá n  ; 
la « A so c ia c ió n  d e L o c o m o c ió n  A é r e a » y 
la  « S o c ie d a d  A e ro n á u tic a  E s p a ñ o la » ,  de 
B a rc e lo n a , co n stitu yen  la s  c u a tro  ú n ica s  
S o c ie d a d e s  q u e  h ay  en E s p a ñ a  d e a v ia c ió n  
y a e r o n á u t ic a ; p e ro  h ay  q u e  re c o n o c e r  
q u e , to d as e lla s , lle v a n  una v id a  b astan te  
lá n g u id a  y  lo poco  q u e  han h e ch o , ha sido 
á co sta  d e m uchos s a c r ific io s  y  no ha p a ­
sa d o  d e s e r  m ás q u e  un a p ro p a g a n d a  e s ­
p o r tiv a  d e  a e ro p la n o s  y g lo b o s  l ib r e s .  A 
mi e n ten d er, p o r  h o y , n in gu n a  d e d ich as 
S o c ie d a d e s  e stá  en  co n d ic io n e s  d e a p o r ta r  
g r a n  c o sa , p a ra  el d e s a rro llo  de la a v ia c ió n  
en n u e stro  p a ís  ; e llo , no o b sta n te , c re o  
q u e  d eb e p ro c u r a rs e , p o r  to d o s lo s  m edios 
q u e  se  p u e d a , a y u d a r la s  p a ra  ro b u ste c e r­
la s , y ,  á  s e r  p o s ib le , d a r  la s  m a y o re s  fa c i­
lid a d e s  p a ra  q u e  se  funden o tra s .

E n  el ram o  d e G u e r ra , ten em os e l P a r ­
q u e  A e ro stá t ic o  de G u a d a ia ja ra , e l cu a l se  
ha o c u p a d o , e x c lu siva m e n te , h a sta  a h o ra , 
de g lo b o s  l ib r e s , p u e s , la  se cc ió n  d e a e ro ­
p la n o s  ó a v ia c ió n  y  la  de d ir ig ib le s , están 
en com en d ad as a ctu a lm en te , á la  C om isión  
d e E x p e r ie n c ia s  d e l C u e rp o  de In g e n ie ro s  
M ilita re s , y ,  p o r  lo  ta n to , h o y , todo  lo  que 
se  re fie re  á  a v ia c ió n  m ilita r , en E s p a ñ a , 
e stá  re s e rv a d o  e x c lu sivam en te  á d ich a  C o ­
m isión d e E x p e r ie n c ia s , d e  la  cual no se 
sa b e  cu and o d a rá  e l d ic ta m e n , p a r a  q u e  el 
se ñ o r M in istro  de la  G u e r r a  o rg a n ic e  ó re ­
g lam en te  la  ad o p c ió n  d e io s  a e ro p la n o s  
p a r a  lo s  s e r v id o s  del e jé rc ito , lo  cual an­
sian  con an h elo  m uchos se ñ o re s  o fic ia les  
d e  d istin to s  c u e rp o s , v e r  rea liz a d o , p a ra  po­
d e r  p re s ta r  su s s e rv ic io s  com o p ilo to s  m i­
li ta re s .

L a  p ro p a g a n d a  d e a v ia c ió n  y  c u ltu ra  de 
la  m ism a en  E s p a ñ a , p o r  m edio d e la  p re n ­
sa , se  ha e sta d o  h acien d o  y  se  h ace , con 
m ás ó m en os con ocim iento  d e c a u s a , p o r 
c a s i to d o s lo s  p e rió d ic o s  d e  n u e stro  p a ís  ; 
p e ro  p re v e y e n d o  la  n ecesid ad  de d ifu n d ir 
io s  v e r d a d e ro ^  co n o cim ien to s y  a d e la n to s  
d e  la  a v ia c ió n  en  n u estra  P a tr ia  y ,  con  e llo , 
d a r  fa c ilid a d e s  de estu d io  á tod os lo s  e sp a ­
ñ o le s  q u e  q u is ie ra n  o c u p a rse  d e a v ia c ió n ,

h e]'e stad o  ed itan d o  y  p u b lica n d o , p o r ’ mi 
cu en ta , la s 'd o S  ú n ic a s  re v is ta s  A v i a c i ó n  y 
R e v is t a  d e  L o c o m o c ió n  A e 're a , q u e  h asta  
h o y , d e  a v ia c ió n  e x c lu siv a m e n te , se  han  
e sc r ito  en c a s te lla n o , p o r  cu y o  m o tivo  su 
rad io  d e a cc ió n  h a  tra sp a sa d o  el A tlá n tico  
y  m e re c id o , la s  m ism a s, la  a c o g id a  más 
e n tu s ia sta , p o r  p a rte  d e to d as la s  n acio­
nes h isp a n o a m e r ic a n a s .

E e l e m e n t o s  n e c e s a r i o s

H e sentad o  y a , com o b a s e  p r im o rd ia l, la  
n ecesid ad  d e un c r ite r io , lo m ás am plio  que 
se  p u ed a , de p r e s t a r a n  d ecid id o  a p o y o  ma­
te ria l y  m o ra l, p o r  p a r te  del G o b ie rn o , á  
todo  lo  q u e  se  r e f ie r a  á a v ia c ió n .

P r e c is a r  a h o ra  lo s  d em ás e lem en to s ne­
c e s a r io s  e s , com o y a  he d ich o  al p rin c ip io , 
lo  m ás d ifíc il. N o  o b sta n te , e llo  p u ed e s in ­
te tiz a rse  ó re su m irse  en  lo  s ig u ie n te  :

1 . °  M o n ta r  ó  e s ta b le c e r  c e n tro s  o fic ia ­
le s  q u e  in s tru y a n  d e a v ia c ió n  te ó ric a  y 
p rá c t ic a  e x p id ie n d o  títu lo s  d e su fic ie n c ia .

2 .®  C r e a r  un a se cc ió n  e sp e c ia l ó  g a b i­
n ete d e  e x p e r ie n c ia s , en  e l  que se  puedan 
c o n stru ir  y  e n s a y a r  lo s  p ro y e c to s  d e  lo s  in ­
v e n to re s  e sp a ñ o le s  q u e , á  ju ic io  d e  un a 
co m isió n  e sp e c ia l, d eb an  s e r  e x p e r im e n ­
tad o s.

E s t e  g a b in e te  d e  e n sa y o s  d e b e rá  tam bién
fa c ilita r  á lo s  in v e n to re s  q u e  lo  so lic iten  y  
m ed ian te  e l p a g o  d e un a lq u ile r , m o to res , 
h é lic e s  y  a lg ú n  o tro  a c c e so r io  p a ra  q u e  lo s  
m ism o s in v e n to re s  p ued an  e x p e r im e u ta r  ó 
e n s a y a r  su s a p a ra to s .

3 .®  D e b e  e s t im u la rse  á  lo s  e sp a ñ o le s  
p a ra  q u e  c r e e n  y  d e sa rro lle n  en  n u estro  
p a ís  a lg u n a  in d u stria  d e a e ro p la n o s , p o r­
q u e  en tien d o  q u e  e s  un a d e la s  b a se s  m ás 
in d is p e n s a b le s , p a ra  e l v e r d a d e ro  d e s a r r o ­
l lo  d e  la  a v ia c ió n ; p e ro  p a ra  e llo  se  h ace  
in d isp e n sa b le , en v is ta  d e la  p o c a  fe  y  e n ­
tu siasm o  q u e  s ie n te n  n u e stro s  c a p ita lis ta s  
é  in d u str ia le s  p o r  d ich a s  in d u s tr ia s , q u e  el 
G o b ie rn o  le s  an im e con  a lg u n a  a y u d a  m a­
te r ia l y  la s  d é  todo su  a p o y o  m o ra l.

4 .°  L a  a v ia c ió n  m ilita r en tien d o  q u e , en 
e sto s  m o m e n to sh is tó r ic o s ,m e re c e  un a a ten ­
c ión  d e te n id a , p o r  cu an to  e s  la  q n e  h a  en­
tra d o  y a  en  fu n c io n e s  d e s e r v ic io , y ,  p o r  lo 
tan to , en  su s a p lic a c io n e s  á  la s  n e c e s id a d rs  
d e  la  g u e r r a ,  n o s  d a rá  m u ch as  en señ an zas, 
q u e  s e rá n  d e g r a n  u tilid a d  p a r a  lo s  in v e n ­
to re s  y  p a ra  lo s  c o n stru c to re s , a p a rte  de 
q u e  n u e stro  p a tr io tism o  n o s  o b lig a  á h a c e r  
to d a  c la s e  d e  s a c r if ic io s , p a r a  q u e  n u estro s  
e lem en to s d e d e fe n sa  n a c io n a l estén  en  la s  
m e jo re s  co n d ic io n e s  d e ad e la n to  y  p e r fe c ­
c io n a m ie n to .

5 .“ E l  c e n tro  de c u ltu ra  c ien tífico  é in ­
d u str ia l d e  a v ia c ió n , q u e  n ac ió  y  se  d e s­
a r r o l ló  en F r a n c ia  p rim e ra m e n te , se  h a  e x ­
ten d id o  d e s p u é s , con  g r a n  ra p id e z , p o r  In ­
g la t e r r a ,  E s ta d o s  U n id o s  del N . A . ,  R u s ia  
y  A le m a n ia , h a c e  q u e  d ich os p a ís e s  c o n st i­
tu yan  h o y  la  v e r d a d e ra  v a n g u a r d ia  d e  la  
a v ia c ió n  b a jo  tod os su s a s p e c to s , y ,  p o r  
c o n sig u ie n te , á  e llo s  h em os d e a c u d ir  s i  no 
q u e re m o s  s e g u ir  m ás re z a g a d o s  de lo  que 
e sta m o s.
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Concurso de aeroplanos militares
El aeroplano Bréguet preparado para un vuelo El aviador Prevost en el momento de emprender un vuelo con un aparato DeptrdvssÍA

D e  e llo  ded uzco  la  n ecesid ad  de q u e , sin  
p e rd e r  m ás tiem p o y  a n tes  q u e  to d o , e l G o- 
>ierno m ande un a com isión  á  c a d a  uno de 

d ich o s p a ís e s , con  e l e sp e c ia l y  ún ico  e n -  
carg-o d e e s tu d ia r , p o r  d e  p ro n to , la  o r g a ­
n izac ió n  en  g e n e r a l y  en d e ta lle s  d e  tod os 
lo s  o rg a n ism o s  ó en tid ad es o fic ia le s  y  p a r ­
t ic u la re s  q u e  se  o cu p a n  d e a v ia c ió n ; y  p a ra  
q u e , en  lo  s u c e s iv o , e l  G o b ie rn o  p u ed a  e s ­
t a r  a l  tanto d e to d o s  lo s  p ro g re s o s  d e la 
n u e va  lo com o ción  q u e  se  b a g a n  en e l e x ­
tra n je ro , n o m b ra r  uno ó m ás a g e n te s  e s p a ­
ñ o le s , con  re s id e n c ia  fija  en  ca d a  uno de 
lo s  p a íse s  q u e  estén  á  la  v a n g u a rd ia  d e los 
p ro g re s o s  d e  la  lo co m o ció n  a é re a .

6 .°  S ie n d o  la  a v ia c ió n  d e in te ré s  n a c io ­
n a l, h a  d e m e re c e r , fo rz o sa m e n te , la  a ten ­
c ión  d e lo s  C u e rp o s  c o le g is la d o re s , p o r  lo 
c u a l en tien d o  q u e  e s  n e c e sa r io  se  fo rm e un 
g r u p o  p a rla m e n ta rio , co m p u esto  d e a lg u ­
n o s  se ñ o re s  d ip u tad o s y  s e n a d o re s , a n á lo ­
g o  a l  q u e  e x is te  en  F r a n c ia , a l o b je to  de 
a y u d a r  á  la s  C á m a ra s  en  to d o s  a q u e llo s  
a su n to s  q u e  se  re fie ra n  ó a fecten  á la  a v ia ­
ción y  te n g a n  q u e  s e r  e stu d ia d o s  o d isc u ti­
d o s en  e l P a r la m e n to , y

7 . '  S i  nos fija m o s co n  un p o co  de a te n ­
c ió n , o b se rv a m o s  q u e  la  a v ia c ió n  no a fe c ta  
so lam en te  á  lo s  M in is te r io s  d e  F o m e n to , 
de la  G u e r r a  y  d e  In s tru c c ió n  P ú b lic a , q u e  
son  lo s  q u e , h a s ta  a h o r a , se  han p re o c u ­
p ad o  m ás ó m en os d e la  m ism a, p o r  cu anto  
la  m a rin a  m ilita r  d e  o tra s  n a c io n e s , todos 
sa b e m o s q u e  ha e x p e rim en ta d o , con fe liz  
é x ito , la  a p lic a c ió n  d e lo s  a c tu a le s  a e ro ­
p la n o s  p a ra  lo s  s e r v ic io s  d e  d ich a  m arin a . 
S a b e m o s , tam bién , q u e  se  e s tu d ia  y d iscu ­
te , a c tu a lm en te , un c ó d ig o  s o b r e  e l d erech o  
d e la  lo co m o c ió n  p o r  e l a i r e ,  y  e sto  no p u e ­
d e in c u m b ir m ás q u e  a l M in is te r io  d e G r a ­
c ia  y  Ju s t ic ia .  S in  q u e  h ayan  p re sta d o  
to d a v ía  lo s  a e ro p la n o s  s e r v ic io s  p ú b lic o s , 
se  ha dad o  y a  e l c a s o  d e te n e r  q u e  in te rv e ­
n ir  la  p o lic ía  en  v a r ia s  o c a s io n e s , p o r  lo 
q u e  no c re o  q u e  e l M in is te r io  d e  G o b e rn a ­
ción p u e d a  e s ta r  d e s lig a d o  d e la  a v ia c ió n . 
L a s  c o m u n ic a c io n e s  in te rn a c io n a le s  r e g u ­
la r e s  p o r  la  v ía  d e l a i r e ,  q u e  se  p re v e n  y a  
p a r a  e l d ía  d e m añ an a, h an  d e a fe c t a r  de 
un m odo m uy d ire c to  a l d e re c h o  in te rn a -  
e io n a l y  á  la s  cu e stio n e s  d ip lo m á tic a s , a m ­
b a s  d e in cu m b en cia  e x c lu s iv a  del M in iste ­
r io  d e E s ta d o , y ,  p o r  ú ltim o , s i  sentam os 
lo  q u e  o p in an  a u to r iz a d o s  e co n o m ista s , al 
d e c ir  q n e  e l d ía  en q u e  la s  co m u n ic ac io n es 
p o r  la  v ía  a é re a  se  v e r if iq u e n  con  r e g u la ­
r id a d , lo s  in g r e s o s  q u e  re c a u d a  el E s ta d o  
en la s  A d u a n a s , ten d rán  q u e  s u b st itu irs e  
p o r  o tro s  q u e  n ad ie  ha fijad o  ni e stu d iad o  
t o d a v ía ; e s  e v id e n te  q u e  e llo  e n tra ñ a  un 
p ro b le m a  e co n ó m ico  de g r a n  im p o rta n c ia , 
no só lo  p a ra  e l E s ta d o , s í q u e  tam bién  p a ra  
la  p ro d u cc ió n  n a c io n a l, y  d e  e llo  ha de 
o c u p a rs e , in d u d a b le m e n te , e l M in is te rio  de 
H a c ie n d a .

J .  S a r d A

Concurso dcl Ministerio 
de la Guerra en Francia

Declaraciones del General Roques

Con motivo del Concurso del M inisterio de la 
Guerra de Francia, cuyas pruebas y cuyos resul­
tados con tanto interés ha seguido, no sólo el 
mundo aviador, en especial el m ilitar, si que 
también los profanos en la materia, un redactor 
del im portante colega parisién ,/.« Jou rn a l, hace- 
iebrado una interview con el general Roques, 
¡efe en la vecina R epública, de lo que puede ya 
llam arse la cuarta arm a del ejército, y como las 
manifestaciones de este ¡lustre general son verda­
deramente interesantes, hemos creído de nuestro 
deber hacer que llegaran á conocim iento de nues­
tros lectores.

Helas aquí:
— Nuestro papel, dice, se ha limitado á plan­

tear problemas á nuestros fabricantes, lo más 
claramente posible. La gloria de la solución co­
rresponde á los concursantes, y á los que se han 
clasificado y hasta á los que la mala suerte ha 
eliminado.

—L a cuestión, nos ha dicho, exige ser estudia­
da desde su principio. En esta época, hace dos 
años, el aeroplatio apenas si salía de los aeródro­
mos No hace dos años, en efecto, que Farman y 
Blériot hicieron su prim er viaje (dicbre. igog). 
En  cambio, el globo dirig ib le, estaba en el apo­
geo de su esplendor. Era la época de los grandes 
raids de los dirigibles alem anes. E l ministerio 
de la guerra francés siguió desde esta época la 
táctica prudente que nos ha llevadoal resultado, 
presente, á la actualidad. Se  le pedía la inm e­
diata construcción de una form idable flota de 
dirigibles. ¿Adonde habríamos id oá parar, don­
de nos encontraríam os ahora, si hubiésemos se­
guido estos consejos? Los créditos de que pode­
mos disponer para la aviación, habrían sido 
absorbidos por completo E l m inistro de enton­
ces, general Brun, supo resistir á este im prem e­
ditado arranque, y , gracias á esta prudencia, he­
mos tenido para iaaviación  los actuales créditos. 
A hora bien, sin créditos no hay aparatos, y  sin 
éstos no era posible que los oficiales hicieran su 
aprendizaje- Con esta misma prudente actitud, 
el M inisterio de la Guerra ha desarrollado el ae­
roplano m ilitar. Se  ha hablado de com prar 5oo 
y hasta i ,000 aeroplanos de una sola vez. Se ha 
dicho que Alem ania iba á  realizarlo. ¿ Qué haría 
actualmente Alem ania de i ,ooc aparatos ? S in o  
tiene 20 oficiales que los puedan pilotar.

¿ Qué haría Francia de tantos aparatos ? La ley 
m ilitar nos auioriza para tener 5o oficiales avia­
dores, y  prevé los créditos necesarios para ellos. 
Tenem os actualmente 73 oficiales para llenar 
estos cuadros, 61 con titulo, 12  que pronto lo 
tendrán. Disponen de un material de instrucción 
y de viaje, compuesto de 170 aparatos, lo que 
constituye una flota aérea s u p e ra r  en material á
la del resto del mundo reunido. Esto no quiere 
decir que debamos detenernos ahí. Pero es pre­
ciso no olvidar que el « Aéro C lub », ha expedido

600 títulos y que tiene una reserva de 200 avin- 
dores civiles, no más, que se practican continua
y  satisfactoriamente.

« « *

Ciertam ente, añade el general Roques, hubiera 
sido más fácil y más sencillo com prar en junto 
tantosaparatos.no hubiera habido más trabajo 
que una firma. Pero la com pra de tal material 
supone largos plazos de entrega, y no es po­
sible renovar cada mes un esfuerzo financie­
ro semejante Ahora bien, el estado actual 
la aviación es tal, que en seis meses, y  esto suce­
de con frecuencia, el aparato que es el mejor en 
apariencin, resulta pasado de moda. Suponed 
que se hizo esta com pra, esta adquisición hc.ce 
quince meses, no se hubiesen com prado ni apa­
ratos n iér.o l, ni N ieuport, n i Deperdussin, ni 
M aurice Farm an. ni Boiel-M orane, ni Bréguet y 
cito al azar entre los vencedores de carrera: y 
concursos de este ano.

En lugar de esto ¿ qué ha, hficho el Ministerio 
de la Guerra ? Ha seguido un doble fin ú obje* 
crear pilotos, crear aparatos.

Una parte de los créditos ha servido pare la 
constitución de esta adm irable falanje de aviado­
res m ilitares que el mundo entero adm ira, y que 
el M inistro de la G uerra. M- M essimy, hatm  
am pliam ente recompensado. Les ha dotado Je 
material autónomo, hangars, carruajes y  tiendas 
que habéis visto en las m aniobras.

Estos oficiales tienen actualmente sus estatu­
tos, análogos á los del Estado Mayor. No es pre­
ciso que se sea aviador á  perpetuidad como - i- 
cede con la caballería ó artillería. Se debe pasar 
por la aviación, com o se obtiene el título de Es­
tado Mayor, y  vo lver á su respectivo cuerpo, 
porque un aviador demasiado viejo ó fatigaco, 
no es solam ente un mal aviador, sino que deja 
de ser aviador.

A l mismo tiem po que hemos instruido hom­
bres, hemos tratado de crear aparatos. Las cañe­
ras, que han sido m uy útiles, han credo un tipo 
de aeroplano ligero, excelente, adm irable, que lia 
constituido y constituye todavía la base de nues­
tro material actual. ¿ Era preciso pararse aqui? 
Notad, por de pronto, que los aeroplanos comer­
ciales están á la disposición de todos los ejérci­
tos. Suponed que un ejército extranjero compra 
material de este tipo, y estudia otro, más pesado 
con el que se puede efectuar lo que no puede 
realizarse con c! prim ero. N uestro adelanto téc­
nico se convertía inmediatamente en retraso. 
Hoy, por el contrario, en presencia de los resul­
tados del concurso m ilitar, podemos afirm arque 
junto con un cuerpo de oñciales más numeroso, 
y superior en la ciencia del vuelo, tenemos un 
material más com pleto y más importante que 
cualquier otro país.

Sea el que fuere el valor reconocido de un ca­
libre de artillería, ó de una unidad naval, una 
defensa nacional no puede contentarse ó limi­
tarse á esto. P o r e llo e s q u e  el ligero aeroplano, 
habiendo sido creado fuera del ejército, sin nece­
sidad de nosotros, hemosa proveehadoeste esfuer­
zo y hemos orientado la aviación hacia el gran 
peso ó aeroplano de carga, con nuestro concurso.
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¿H astadónde se irá por este cam ino? Esto so­
lamente la experiencia puede A ja r lo .  Al princi­
pio, no hemos querido desparram ar el esfuerzo. 
H u b iéra m o s  podido pedir numerosas cualidades, 
entre otras, la com odidad, por ejem plo. En­
tendemos que estas cualidades adyacentes/se 
desarrollarán con el uso corriente una vez e! tipo 
general esté determinado. Lo hemos dado en es 
quema bajo las tres condiciones; peso levantado 
300 kilos en terrenos poco practicables rastro­
jos, alfalfares, tierras Xa'ovaáas) potencia y  velo­
cidad, 60 kilóm etros por hora com o m ínimum y

Concurso del M inisterio de laG u errad e  Francia
Hden y Weymann, los dos campeones del monoplano 

N i e u p o r t

¿Debe tenerse en cuenta 
la potencia motriz 
be un aeroplano?

Esta cuestión, que ha sido debatida muchas ve­
ces, creo que quedaría bastante aclarada si, en 
lugar de querer resolverlo todo de g o lp e y  po­
rrazo, se preguntara simplemente : ¿ se  tiene en 
cuenta actualmente, m ejor dicho, prácticamente 
se tiene en cuenta, teóricamente y esportivamen­
te ? y  luego averiguar, teniendo en cuenta las ra­
zones dadas, si debiera tenerse en cuenta en cada 
uno de estos órdenes.

Vam os, pues, á ello ; prácticamente es un poco 
difícil afirm ar algo en absoluto, pues no hemos 
llegado aún á la práciica útil, es decir, á  la prác­
tica p ura; sin embargo, creo se puede afir­
mar que se tiene ó no en cuenta prácticamente, 
según los fines á que se dedique el aparato, por 
ejem plo ; si se tiene un aparato movido por un 
100 HP para transportar un peso determinado y 
que basta, poq sí solo, á transportarlo de una 
sola vez, y un aparato de óo HP que tiene que 
hacer dos trayectos; claro está que se preferirá 
el prim ero, pues se obtiene más rapidez con 
igualdad ó minoridad de gasto.

Creo que la m ism a resolución se tomaría en 
caso de ser precisos dos aparatos, aunque fue­
ran dos 30 H P., puesto que se necesitarían dos 
aparatos, d- s pilotos, doble número de m ecáni­
cos, e tc , etc- En este caso, pues, no se tiene en 
cuenta el poder del motor, m ejor dicho, sí que 
se tiene en cu en ta; lo que no se tiene en cuenta 
es U bondad del aparato, en caso de ser de pe­
queña potencia, pues siendo teóricamente y aun 
prácticamente, desde cierto pumo de vista, el 
m ejor, en la práctica resulta peor.

Ahora bien, si para lo que puede hacer un 
30 H P se tuviera un 70 ó un 100 H P, sería an- 
tieconóm ico. Para poco esfuerzo se tiene, pues, 
m uy en cuenta la potencia del motor.

Este es el caso del turism o aéreo.
Teóricam ente se tiene en cuenta, bajo todos 

conceptos, y  se han propuesto infinidad de fór­
mulas para determ inar cuál debe ser la verda-

V
dera clasificación ; siendo las principales;

V
el cociente de la velocidad por la potencia,

óuo metros de altura en quince m inutos; rarfio 
üc acción, 300 kilóm etros. Cosas estas nuev.is 
el día de ayer y hoy realidades. Y  entre todos los 
que han satisfecho estas condiciones un sólo cri­
terio existe para ia clasificación, claro, irrefu­
table; la velocidad en estos 300 kilóm etros.

Hemos planteado este problema hace un año 
en una época en que todo esto aparecía como en 
un lejano porvenir. Hoy, en la actualidad, este 
porvenir es el presente. La esperanza se ha con- 
vvrtido en realidad. Francia únicamente, tiene 
tipo de aparato que completa los tipos preceden­
tes, y hace ya prever los tipos futuros. E lla  será 
la primera en poseer una escuadra aérea con sus 
unidades diferentes. En esie punto la fórmula 
ha sido también aplicada acertadamente. Se ha­
bían creado hom bres, se han creado aparatos, 
k.'ida ha sido despreciado. El d irigib le no será 
abandonado y no se le ha sacrificado el aeropla­
no. Las recientes experiencias demuestran que 
en determinadas ocasiones ei d irigib le puede 
liaceralgo extraordinario, como el raid del 
;uda«í./?í,;ux, dar un em pujón, cum plir su mi­
sión y dejar en seguida el paso libre al más pe­
sado que el aire.

ti)c  Le J o u r n a l ),

í. .

la velocidad dividida por la raíz cuadrada de ia 
V

potencia, y  cociente de la velocidad por

la raíz cúbica de la potencia.
Las dos prim eras favorecen á las pequeñas po­

tencias, y  la últim a es casi im parcial y  la más 
aceptada hoy día.

Sportivam ente no se tiene en cuenta, bajo 
ningún concepto, pues, á un sportm an; ¿ qué es 
lo que le im porta? Ir m uy aprisa, subir muy 
alto, alcanzar distancias estupendas, levantar pe­
sos fabulosos, y para esto, no pára su atención á 
considerar la potencia m otriz de un aeroplano 
con tal de conseguir su objeto.

¿Q ué es lo q u e  ambicionan la mayoría de los 
aviadores sino batir los records? Y si los records 
por ellos intentados están establecidos con un 
70 IIP  y no se pueden batir con un So HP, se re­
curre á un 70 HP ó á un 100 ó 140 HP. Lo im­
portante, lo que interesa, es batir el record.

Claro está, de todos modos, que produce muy 
buena im presión el que los records sean batidos 
con motores de poca fuerza. Especialm ente los 
de velocidad y peso.

Por otra parte, los com isarios y organizadores 
no han cuidado de im poner condiciones sobre el 
particular.

Asi es que se tiene ó no en cuenta el poder del 
motor según el punto de vista desde el que se 
m ira la cuestión.

Ahora bien, ¿ debiera tenerse en cuenta?
Prácticamente, si y  no, según los casos que he­

mos visto.

Teóricam ente, sí.
Sportivam ente tam bién, pero no absolutamen­

te, esto es, no se debe dar el prim er premio 
de una carrera al aparato m ejor, ó sea de más 
velocidad con menos potencia; sino al más ve- 
[o i, sin detenerse á considerar su potencia, sin 
dejar, por esto, olvidados á los demás aparatos. 
Para esto lo m ejor sería d ivid ir las carreras en 
categorías, como en las de motocicletas y auto­
m óviles, estableciendo después una clasificación 
general.

Con lo cual se vería qué aparato es el m ejoren 
cada categoría, el de m.ás rendim iento, dando, 
empero, el prim er puesto en la clasificación ge­
neral, al aparate más veloz absolutamente, pues 
todos ios constructores quedarían dueños de mon­
tar en sus aparatos el m otor de la fuerza que les 
conviniera ó pluguiera.

En cuanto á los records y campeonatos, creo 
que lo m ejor y más apropiado seria que hubiera 
tantos com o categorías.

Otorgando el título de recordman al que más 
elevara la cifra de ios records, sin pararse á con­
siderar el númerii de caballo-vapor que pone en 
movimiento su aparato.

Con esto, creo, quedarían allanadas las quejas 
de algunos aviadores sobre el modo de h acerla 
clasificación, pero quedaría en pie la más im por­
tante: la referente á la repartición de los pre­
mios.

En cuanto i  ésta es más d ifícil de solucionar, y 
debería solucionarse á gusto y manera de los or­
ganizadores de cada concurso.

.•'in embargo, me atreveré á proponer un sis­
tema.

D ivid ir los prem ios en tantas partes como cate­
gorías, proporcionalmente al número de apara­
tos inscritos en cada una, dejando un sobrante, á 
voluntad de los organizadores, que, á mi enten­
der, debería ser considerable; la m itad, quizás 
más del importe de los premios, para la clasifi­
cación general, pues debería quedar bien enten­
dido que los prem ios otorgados á cada categoría 
deberían servir, no de prem ios, sino de compen­
saciones.

O bien, establecer categorías en la clasificación, 
pero atribuir ia totalidad de prem ios á la clasifi­
cación general.

Tod o  esto por las mismas razones dadas al ha­
blar de los records y campeonatos.

Con lo cual creo que las principales dificulta­
des quedarían solucionadas; sin em bargo, no 
tengo la vana pretensión de que estos sistemas 
estén al abi igo de toda critica y  mucho menos de 
que sean inm ejorables.

José L a s p l a s a s

Biplano *‘Sánchcz-Bcsa“
Los inteligentes y activos trabajos del conoci­

do inventor y constructor de aeroplanos señor 
Sánchez Besa, han hecho alcanzar a! mismo el 
mayor éxito con su últim o m odelo, tipo m ilitar, 
que publicamos.

Su experiencia de constructor y de aviador, le 
ha permitido ap licará  dicho aparato diversos dis­
positivos m ecánicos, que, como la doble direc­
ción, han dado m aravillosos resultados, y úl­
timamente en Reim s, ante la com isión m ilitar 
chilena, el excelente piloto evolucionaba con 
una notable seguridad, la que le valió los pláce­
mes y felicitaciones de muchas altas personali­
dades

El biplano SííncAeg-flesij (fig- t ) está consti­
tuido por dos plano.s iguales i ‘85  metros d e a n - 
ehura y la  metros de envergadura; su superficie 
sustentadora es de So metros cuadrados. La d i­
rección se consigue por medio de aletas coloca­
das en el plano superior.

E l aparato es de dos asientos y tiene doble di­
rección ; los asientos están colocados en la parte
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E l b ip lan o  ü á n c h e y B e s a ,  en e l a erá d ro m o  de R e im s , y  la  C om isirtn  m ilita r  d c l G o b ie rn o  de C h ile i  fo rm a d a  p o r  lo s  señores 
g e n e ra l P in to  c lo d c lia ; co ro n e l, D a rtn d l; m a y o r , B ro w n c ll ,  y  te n ie n te ' ( p ilo to s  a v ia d o re s  j A v a lo s  y  M olin a

B ip la n o  S á n c h t x - B e s a ,  m odelo  m ilita r

anterior del plano in ferior, en una especie de ca­
rrocería torpedo.

Los volantes de dirección son verticales, y  ac­
cionan la dirección del estabilizador, tirando 6 
empujando de ellos, mientras que su movimien-

ma patentado permite efectuar e! montaje y 
desmontaje, dejando todos los alam bres i  su 
longitud norm al, sin que sea necesario hacer 
uso de los tensores; de esta manera puede ser 
desmontado en un cuarto de hora.

( P ig . I ) V is ta  la tc r .i! del n u e vo  b ip la n o  S á n c h e g - f í c s a

to giratorio á derecha ó á izquierda, mueve el 
timón vertical posterior.

Las aletas son movidas con los pies por medio 
de un listón transversal.

La superficie posterior es monoplana, tiene 4 
metros de longitud por 1 ‘ 30  metros de anchura, 
y  más atrás todavía, va colocado el plano estabi­
lizador de o 'yo  metros de anchura.

El timón mide 1 por 1*30 metros.
E l fuselaje del aparato, del tipo previsto para 

el uso m ilitar, es de los más ro bu stos; un siste-

La distribución en Í 0 5  
motores á explosión

Los m otoresá-exploslón en general 
íuncionan á cuatro tiempos (los moto­
res á dos tiempos son m uy poco gene­
ralizados), lo que equiv.ile á una ex­
plosión por cada dos vueltas de eje 
cigoñal y cilindro. Estos tiempos so 
producen de la manera .siguiente; i 
adm isión ; 2.°, com presión; 3,”, ex­
plosión, y 4 .°, escape.

Estos tiem pos no todos tienen la 
misma duración ó, m ejor dicho, su 
principio y fin no tiene lugar al pasi.r 
el pistón por el pum o muerto, sino 
que se verifican con ciertos avances 
y retrasos, al objeto de obtener el mv- 
jor rendimiento posible del motor.

I’ara hacer más com prensible el re 
g la jed e l m otor d iré antes que la vál- 
vula de adm isión sólo se abre cuani'o 
el pistón ha pasado el punto muern 
superior, ó sea con retraso y que-.c 
cierra también con retraso. Y  que ;,i 
válvula de escape se abre con avami' 
y  se cierra con retraso.

S i el volante se presta para vei - 
ficar sobre él la distribución dcl m >. 
tor, podremos reglar éste con gr, :i 
exactitud (hay volantes que van mo:.- 
tados dentro del c a ru r , lo que h.t u 
esta operación im posible), para e.-' i 
marcaremos de antemano, sobre I 
volante, el punto muerto .superi' - 
y  diam etralm ente opuesto, el pun i 
muerto in fe rio r ; luego, en sentM'i 
contrario del de rotación del volante 
y partiendo del punto muerto supi- 
rior á la distancia de régim en, m arc- 
rem os el retardo del cierre de la vú - 
vula de escape, y á continuación el 
la obertura de admisión y en el punm 
muerto contrario y en sentido de n - 
tación, marcaremos el avance de esc,i. 
pe y , en sentido contrario el cierre Je 
adm isión.

Como la m ayoría de distribuciones 
vienen expresadas porgrados.eon  una 

fácil operación encontraremos los milímetn s 
que corresponderán sobre el volante á esn-s 
grados.

Supongam os la siguiente distribución (genera-

El aparato con m otor «G nóm e*, de 70 HI’ ,, 
pesa 400 kilogramos.

Tiene facilidad de manejo y es uno de los 
.aeroplanos más cómodos de conducir. E l aterri­
zaje se efectúa cómodamente gracias á un sis­
tema combinado de patines y de ruedas provis­
tas de am ortiguadores.

Por las condiciones notables que acabamos de 
mencionar, nadai tendría de particular que en el 
actual concurso de aeroplanos militares m ere­
ciera uno de los prim eros puestos.

E l  aviador-constructor chileno SXnciikx-Bps*

lizadaen los motores de aviación, eniriamienio 
por ag u a);

. Obertura admisión . . . 29“
Cierre » . . .  4 1 “
Obertura escape . . . .  46°
C ierre » . . . .  10°
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Concurso del M inisierio de la G uerra de hraiicia 
Pesando al aviador Wcymam; d su lado se ve á su cornpañero íielen Pesando las ditcrcnies piezas y útiles empleados abordo de uo monoplano

Supongamos que el volante en cuestión tiene 
5oo milímetros de d iám etro :

i f  Buscarem os el perímetro de este volante

X X O =  3 ‘ 14  X  5oo = 1 5 7 0

a," La siguiente proporción nos dará los m i­
límetros que corresponderán sobre el volante á 
estos grados :

360 : 1570  tt 29 : X =  126  m/m.

Este resultado en m ilím etros será el retardo 
de la admisión tomada sobre el volante.

Para los demás datos procederem os de idéntica 
manera y obtendremos los siguientes resultados;

0 . A. =  126 , 5 . A . =  17 8 , O. £■ =  200, 5 . E. = 4 3 .

¡'ara verificar el reglaje del m otor fijaremos 
sobre el cárter una saeta que deberá coincidir 
alternativamente con ios puntos m uertos traza­
do- en el volante cuando el pistón esté en ellos 
y mediante esta saeta podremos reglar la d is­
tribución con toda precisión. Debiendo abrirse 
ó cerrarse ias válvulas cuando las marcas corres­
pondientes coinciden con la antedicha saeta. Si 
el volante no se presta para estas operaciones, 
podremos verificar la distribución sobre vástago 
ó sea tomando, como punto de partida, el movi­
miento rectilíneo del pistón, con este sistema no 
se opera con tanta exactitud como en el otro.

Cada motor tiene su distribución, siendo muy 
dilcrentc el reglaje de motores de velocidad me­
dia al de motores de grandes velocidades; en 
éstos, los avances y retardos son más im portan­
tes que en aquéllos.

En los motores de eníriam iento por el aire se 
da un avance al escape mucho m ayor (60") al 
objeto de facilitar este enfriam iento.

¿Por qué existe un cierto tiempo entre el cierre 
de la válvula de escape y la obertura de la vá l­
vula de admisión?

Si este tiempo existiera continuam ente, sería 
perjudicial al rendim iento del m otor, pero desde 
que el motor se habrá calentado con el alarga­
miento sufrido por los vástagos de las válvulas, 
este tiempo quedará en gran parte reducido; en 
caso de quedarlo com pletam ente, nos expone­
mos á incendiar el carburador.

Alumaje.
Se verifica con cierto avance, por térm ino m e­

dio 36", teniendo gran importancia este avance 
para el buen funcionam iento del motor, este avan­
ce csdirectamen te proporcional á la velocidad del 
motor; al objeto de que el alum aje se verifique 
siempre con relación á la velocidad del motor, 
se dispone de manera que el avance sea reglable 
é voluntad del conductor. En los motores indus­
triales hay tendencia al alum aje fijo, su única 
ventaja estriba en la sim plificación del motor.

C .  S o l e r

H1 nuevo “planeur“ 
de I05 Vi/riltit

Hemos tenido á nuestros lectores al corriente 
de los ensayos de los W right con su nuevo pta- 
neur sin motor.

He aqui una sucinta descripción de este apa­
rato.

Está caracterizado por una planchita m ovi­
ble f q u e  sube ó baja m ás ó menos á medida 
que el aparato encuentra vientos más ó menos 
fuertes, ya sea por arriba ya sea por abajo De 
esta manera ella ajusta automáticamente-el ángu. 
lo del timón de protundidad (2 J  colocado en la 
parte anterior, sin que el piloto tenga porque in­
tervenir.

Esto para la estabilidad automática longitu­
dinal.

La estabilidad automática lateral, se obtiene 
por medio del péndulo  que permanece vertical

viento hace tomar al aparato y que accionan á su 
vez los dos timones de profundidad (sentido ver­
tical), y  de dirección (sentido lateral), a l in d e  
colocar siem pre al ptaneur frente á frente del 
viento en la situación más favorable para su sus­
tentación.

Estudio Fí$Íco y Técnico 
dcl Aeroplano

( ContíQUadÓD de la  p á g . 5 9 4 )

C .  L a  P r o p u l s i ó n  

H em o s e stu d iad o  p rece d e n tem e n te  la  m a­
n e ra  com o se  pu ed e  o b te n e r  la  su ste n ta c ió n  
de un a e ro p la n o  y  s o s te n e r lo  en  el a ir e  en 
un a p o s ic ió n  e s ta b le ; v a m o s a h o ra  á in ve s-

sea la que fuese la posición del aparato. Este 
péndulo cuando el aparato se inclina á un lado, 
acciona ia maniobra del alabearaiunto ("4) y del 
timón de dirección (5 ¡.

L a planchita m ovible cuando es, por ejemplo, 
levantada, por una ráfaga hace descender la biela 
vertical situada detrás de ella. Esta biela tira, por 
medio de la polea colocada en su base de los ca­
bles figurados en puntillado, del timón de pro­
fundidad y aumenta su incidencia.

La maniobra automática del péndulo que ac­
ciona, por m edio de poleas, el timón de direc­
ción y el timón lateral tiene por objeto mantener 
siem pre al aparato cara al viento, y  la acción si­
multánea del alabeamiento com pleta la del ti­
món de dirección.

Las dos novedades del ptaneur, la planchita 
movible y el péndulo, son, pues, en resum en, dos 
órganos autom áticos, accionados por el viento 
por una parte, y  por otra por la posición que el

tig jar la s  le y e s  g e n e r a le s  á  q u e  d e b e  o b ed e ­
c e r  n u e stro  a p a r a to  p a r a  d e s p la z a rs e  en 
la s  m e jo re s  c o n d ic io n e s  de un p u n to  á o tro , 
y  re s e rv a re m o s  p a r a  uo e stu d io  p a r t ic u la r , 
e l p r o p u ls o r .

S i  DOS re fe r im o s  á  la  fó rm u la

( 1 +) 19-5 30

n o tam o s q u e  no so m o s d u eñ o s d e la  v e lo c i­
dad d e  t ra s la c ió n , p e ro  q u e , p a ra  un á n g u lo  
de a ta q u e  a del v e la m e n , es p re c is a  una 
v e lo c id a d  F ,  p o r  d e b a jo  d e la  c u a l no s e rá  
p o s ib le  y a  s o s te n e r la  en el a ir e . C o m o  ha 
h ech o  n o ta r  e l co m an d an te  R e n a rd , e l a p a ­
ra to  tie n e  la  ve lo c id ad  q u e  le  c o n v ie n e  y  no 
la  q u e  c o n v ie n e  a l  a v ia d o r  q u e  lo  m on ta. 
S i  p od em o s h a c e r  p ro d u c ir  un a p o te n c ia
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C o n c u r s o  d e  a e r o p l a n o s  m i l i t a r e s  

E l  aero p lan o  B r é g u e t  con  u n  m o to r  d e 14 0  H P . en  e l m o m en to  d e em p re n d e r  e! vuelo V is ta  p o s te r io r  del a e ro p la n o  B r é g u e t

m a y o r á  n u e stro  m o to r, e sta  v e lo c id a d  V , 
llam ad a  v e lo c id a d  d e  re 'g im en  p a r a  e l  á n g u lo  
a , no se  m o d ific a rá ; p e ro  la  com p o n en te  
d e  e le v a c ió n  a u m e n ta rá  y  e l a p a ra to  se  e le ­
v a r á :  e l e fe c to  c o n tra r io  se  p ro d u c irá  s i V  
d ism in u y e  p o r  un m o tivo  c u a lq u ie ra . P o r  

Otra p a r te , s ien d o  V  p ro p o rc io n a l 1/  i ,  
s i P  s e a u m e n ta  p o r  e jem p lo  con  un p a s a je ­
r o , s e r á  p re c is o  a u m e n ta r la  v e lo c id a d  p á ra  
m a n te n e rse  en  e l a ir e .  P e ro  s i c o n t r a r ia ­
m en te  e l p eso  P  se d is m in u y e , p o r  e jem p lo , 
con  e l con su m o d é l a  e se n c ia  y  d e l a c e ite  
c o lo c a d o  en  lo s  d e p ó s ito s , s i se  q u ie re  co n ­
tin u a r la  m a rc h a  h o r iz o n ta l, s e rá  p re c is o  
d ism in u ir en  m arch a  e l  á n g u lo  d e a ta q u e  
m an io b ran d o  e l tim ón d e p ro fu n d id a d , ó 
b ie n , h ac ien d o  q u e  el m o to r d é m en os p o ­
te n c ia .

O b se rv e m o s  a h o ra  el a e ro p la n o  en el 
a ir e ;  h a y  t r e s  c la s e s  de t ra b a jo  á  e je c u ta r  :

I E l  t r a b a jo  d e  d e s n iv e la c ió t i.
2 .®  E l  t r a b a jo  d e  p r o p u ls ió n  ó  d e  t r a s ­

la c ió n .
3 .®  E l  t r a b a jo  d e  su ste n ta c ió n .
E l  t r a b a jo  d e  d e s n iv e la c ió n  e s  e l d e  todo  

v e h íc u lo  q u e  se  q u ie re  t r a s la d a r  de un pun­
to  b a jo  á  o tro  m ás a l t o ; no n o s  p a ra re m o s  
en  su  e stu d io  ; te n d re m o s su  v a lo r  en  k ilo ­
g r á m e tr o s  m u itip lican d o  e l p e so  d e l a p a ra to  
p o r  e l n ú m ero  d e m etro s q u e  h a  s id o  le v a n ­
tad o .

E l  t r a b a jo  d e  p r o p u ls ió n  c o n sis te  en  v e n ­
c e r  la  r e s is te n c ia  d e  lo s  ro c e s  d e l m edio 
a m b ie n te ; es p ro p o rc io n a l a l  cu b o  d e la 
v e lo c id a d , p u e sto  q u e  e s  ig u a l a l p ro d u cto  
d e la  re s is te n c ia  p o r  la  v e lo c id a d  y  q u e  
h em o s v isco  q u e  la  re s is te n c ia  e s  p r o p o r ­
c io n a l a l c u a d ra d o  d e  la  v e lo c id a d .

C o n s id e re m o s  a h o r a  e l t ra b a jo  d e su ste n ­
ta c ió n  y  v o lv a m o s  á la  fó rm u la

( > 0 K
X

estim a q u e  la  p é rd id a  no d e b e  s e r  ja m á s  
s u p e r io r  á  l a d e  p o r  10 0 , y  q u e  p a r a  un 
a p a ra to  b ien  c o n stru id o , se  d eb e  l le g a r  
b a sta  20  p o r  10 0 , d ed u c ien d o  el s ig u ie n te  
in te re sa n te  c o r o la r io :

E l  n ú m e ro  d e  v u e lt a s  d e  la  h é lic e  d e b e r á  
s e r  la lq u e ,  m u lt ip lic a d o  p o r  e l  p a s o , e l  p r o ­
d u cto  sea  '■¡. m a y o r  q u e  e l  e sp a c io  r e a lm e n te  
r e c o r r id o  p o r  e l  a p a r a t o .

E n  el tra b a jo  de p ro p u ls ió n  ten em os 
tam b ién  q u e  c o n s id e ra r  el c a so  d e l d e m a -  
r r a je ;  es n e c e s a r io , en  e ste  m om ento, que 
e l a p a ra to  d isp o n g a  de c ie r to  e x c e so  de 
fu e rz a  m o triz  p a ra  v e n c e r  la  re s is te n c ia  de 
r o d a r  p o r  e l s u e lo  y  la  del aum en to  d e  in ­
c id e n c ia .

O rd in a r ia m e n te  e s te  h e ch o  co in c id e  con 
la p u e sta  en m a rc h a  del m o to r y  nad ie  i g ­
n o ra  q u e  a n te s  de h a b e r  a lca n z a d o  su p o­
te n c ia  d e  ré g im e n , t ie n e  e ste  ú ltim o, a l p a r t ir ,

se  n o ta  en e lla  q u e  cu an to  m ás p e q u e ñ o  se a  
a , m en or s e r á  e l t ra b a jo .

E l  com an d an te  R e n a r d , h a  d em o strad o  
q u e  un a e ro p la n o  d ad o , e s ta rá  en la s  me­
jo r e s  co n d ic io n e s  eco n ó m icas  p a ra  re c o r r e r  
un e sp a c io  d eterm in ad o , cu an d o  el t ra b a jo  
d e p ro p u ls ió n  y  e l t ra b a jo  d e su ste n ta c ió n  
se a n  ig u a le s  e n tre  s í; y  a d e m á s q u e  el m í­
nim um  d e tra b a jo  p o r  unidad d e tiem p o  se  
o b tie n e  cu an d o  e l t ra b a jo  d e su sten tac ió n  
e s  t r ip le  del tra b a jo  d e t ra s la c ió n .

N o ta m o s q u e  actu a lm en te  la  im p o rta n c ia  
del tra b a jo  n e c e sa r io  p a r a  la  p ro p u ls ió n  es 
un tan to  e x a g e r a d o , p ro v in ie n d o  esto  d e las 
fo rm a s g e n e r a le s  d e l a p a ra to  q u e  no son 
la s  del buen p ro y e c t il , L a  s u p re s ió n  de la s  
s u p e r f ic ie s  ¡ le r ju d ic ia lc s , se  o b te n d rá  a fi­
la n d o  la s  c a r e n a s , su p r im ie n d o  lo s  o b e n ­
q u e s , no em p lean d o  m ás q u e  su p e rfic ie s  
m o n o p la n a s  y  su p r im ie n d o  lo s  ta b iq u e s .

E n t r e  la s  c a u s a s  q u e  n e c e s ita n  un aum en ­
to  d e t r a b a jo  d e p ro p u ls ió n , la s  h a y  q u e  
p ro v ie n e n  d e l m ism o p ro p u ls o r  ; M . T a t in

C o n c u r s o  d e  a p a r a t o s  
p a r a  la  p r o t e c c ió n  d e  l o s  a e r o p l a n o s  e n  l a s  c a ld a s  

A p a ra to  d e  R o b e n  R en a rd

la t ig a z o  q u e , en la  p rá c t ic a  c o r re s p o n d e  á 
p o c a  d ife re n c ia  á  la  fu e rz a  su p le m e n ta r ia  
q u e  se  n e c e s ita  p a r a  el a rra n q u e .

L o s  v i r a je s  son  c a u sa  tam b ién  d e un e x ­
c e so  d e g a s to  d e tra b a jo  m o to r, p o r q u e  en  
su e je c u c ió n , el a p a ra to  d e b e rá  in c lin a rse  
h a c ia  e l c e n tro  d e la  c u rv a  y  e l m o to r ten­
d r á  q u e  v e n c e r  la  re s is te n c ia  su p le m e n ta r ia  
p ro d u c id a  p o r  la  fu e rz a  c e n tr ífu g a ; ad em ás, 
la s  d ife re n te s  p a r te s  del a e ro p la n o  se  p r e ­
sen tan  o b lic u a m e n te  a l  a i r e ,  con  lo  q u e  la  
re s is te n c ia  al a v a n c e  se  a u m e n ta rá  tam b ién .

F a lt a  d e c ir  a lg u n a s  p a la b r a s  s o b r e  e l re ­
p a rto  d e lo s  d ife re n te s  c e n tro s  d e fu e rz a  en 
un a e ro p la n o , a h o ra  q u e  ten em o s e stu d ia d o  
y a  la s  d iv e r s a s  fu e rz a s  q u e  se  le  a p lic a n .

D is t in g u ire m o s :
I C e n tr o  d e  g r a v e d a d  al q u e  se  a p lic a  

e l p e so  6 g r a v e d a d .
2 .” C e n tr o  d e  t r a c c ió n  p¡or o\ q u e  p a sa  el 

e je  d e la  h é lic e .
3 . °  E l  c e n t r o  d e  r e s is t e n c ia  al a v a n c e  al 

q u e  se  a p lic a  la  re s u lta n te  d e su ste n ta c ió n .

M . R , S a u ln ie r , en su n o ta b le  o b ra  ( i ) ,  ha 
d ed u c id o  ó sa ca d o  d e la 'p o s ic ió n  d é lo s  cen­
t ro s , un a c la s ific a c ió n  d e lo s  t ip o s  de aero­
p la n o s  q u e  c re e m o s  e x c e le n te  y  d e  la  que 
v a m o s á d a r  a lg u n a s  e x p lic a c io n e s .

E s t e  se ñ o r lo s  re p a r te  en d o s  g ru p o s :
I A e r o p la n o s  d e  c e n tro s  co n fu n d id o s  o 

d e  c e n tro  ú n ico .
2 .®  A e r o p la n o s  d e  c e ñ io s  d iv e rs o s .
E n  lo s  p r im e ro s , el e je  d e  tra c c ió n  de la 

h é lic e  p a sa  p o r  el ce n tro  d e re s iste n c ia  al 
a v a n c e  y  p o r  e l c e n tro  d e g r a v e d a d , de 
d o n d e re su lta  q u e  d ich o  c e n tro  d e gravedad  
e s tá  con fu n d id o  con  e l c e n tro  d e sustenta­
c ió n . E n  e ste  caso  se  e n c u e n tra n  lo s  
n e tie , B I é r i o t  X I ,  N ie u p o r t ,  R .  E .  P . 'é .n  
e s to s  a p a ra to s , el m o to r y  e l  p ilo to  están 
c o lo c a d o s  á un a y  o t r a  p a r te  d e l ce n tro  de 
su sten tac ió n  y  á  d í.stan cias ta le s , q u e  en 
p len o  vu e lo  e l a p a ra to  q u ed e  e q u ilib ra d o  al­
r e d e d o r  d e  e s te  c e n tro . S o n  d e fá c il con­
d u cc ió n , p o rq u e  se  p o rta n  d e a n á lo g a  ma­
n e ra  q u e  un a e s fe ra  su sp e n d id a  p o r  su cen­
t ro , e.s d e c ir , q u e  una m a n io b ra  apropiada 
p u ed e  c o r r e g i r  in m ed iatam en te el equilibrio  
c o m p ro m etid o  p o r  un a a c c ió n  e x t e r io r , 
p e ro  p re se n ta n  e l in c o n v e n ie n te  d e poder 
e je c u ta r  ro ta c io n e s  co m p le ta s  a lre d e d o r de 
lo s  e je s  q u e  p asan  p o r  su s c e n tro s  confun­
d id o s, e s to  e s , z o z o b ra r  y  h a s ta  v o lc a r  por 
c o m p le to .

L o s  se g u n d o s , so n  lo s  lla m a d o s suspen­
d id o s .  E n  e sta  c a te g o r ía  e n tra n  lo s  W right, 
V o is in , F a r m a n ,  B I é r i o t  X I I ,  D em otsellt 
Sa n io .s  D u m o n t.

M . S a u ln ie r  h a ce  n o ta r  q u e  e l equilibrio 
de e s to s  a p a ra to s , e s  a n á lo g o  a l de una <’ S- 
fe r a  su sp e n d id a  p o r  un p un to  d e su supi-r- 
fic ie  : la s  p e rtu rb a c io n e s  e x t e r io r e s  produ­
c irá n  un a s e r ie  d e  o sc ila c io n e s , q u e  nn 
p o d rán  s e r  c o n tra b a la n c e a d a s  m ás q u e  por 
m edio d e m a n io b ra s  m uy e n é r g i c a s .  Serán 
d e  m ucha m ás d ifíc il co n d u cc ió n , a s í como 
d e un a m ise  a u  p o in t  m ucho m á s  la r g a ,  pero
p re se n ta rá n  en cam b io  la  c o n s id e ra b le  ven­
ta ja  d e n o  p o d e r  v o lc a r  p o r  la  acció n  del 
v ie n to ,

A  p ro p ó s ito  d e e s to , c re e m o s  in teresante 
d a r  á c o n o c e r  el c u a d ro  p u b lic a d o  p o r La 
V ie  A u to m o b ile  s o b r e  el S a ló n  d e aero­

n á u tic a  (o c tu b re , n o v ie m b re , I
co n stitu y e  un e n sa y o  d e c la s ific a c ió n  de los 
a e ro p la n o s .

¡ ,0  A p a ra to s  de centros confundidos

a )  E s t a b i l id a d  la t e r a l  p o r  alabca- 
m ie n io .

B I é r i o t  X I ,  R .  E .  P . ,  A n to in e tte , H an ­
r i o t  , N i e u p o r t , D e p e r d u s s in  , T e lh e r , 
L i o r é  (m o n op lan o  d e 2 h é lic es)  , Vinet, 
C o a n d a , m on op lan o  S o m m e r .

b )  E s t a b i l id a d  la t e r a l  p o r  v a ria c to n d e

in c id e n c ia .
B r é g u e t .  ,,

(C o n t in u a r é )

( 1 )  E q u U i b r m ,  c e n t r a j e y  c l a s ' f i c a c i ó n d e  los  a ero ­
p la n o s .
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DE TODAS PARTES
ESPA Ñ A

E slu d io í de a v ia c ió n . — L a  Asociación de 
ingenieros industriales ha constituido una sec­
ción aerotécnica c ivil, cuyo objeto es procurar 
ti desarrollo en nuestro país de los estudios 
científicos de la aviación, y  de las ciencias que 
con ella se relacionan. El com ité directivo lo 
constituyen los ingenieros industriales sigu ien­

tes:
Presidente, D. Ramón José Izquierdo; secreta­

rio, D. Juan B . Marrugat, y vocales ; D. L u is Vi-

Concurso del M inisterio de la G uerra de Francia 
D elantera del b ip lan o  S a v a r j - ,  m o to r « L a b o r»  70  H P.

llamil, D. Pedro Artíñano, D. Mariano de Bas­
tida y D. Ju lio  Paredes; tesorero, D. Manuel 
Puyuelo.

Esta entidad ha inaugurado sus trabajos con 
uno serie de conferencias.

El día 9 del actual, el ingeniero industrial don 
Mariano de las Peñas, dió la prim era de dichas 
conferencias en el « Instituto de Ingenieros civ i­
les», explicando con adm irable sencillez y cla­
ridad á sus com pañeros sus im presiones de la 
escuela de pilotaje de Etam pes, donde hace prác- 
cas de aviación y estudios técnicos industriales 
con sus compañeros de pensionado. Explicó el 
manejo y funcionamiento de varios aeroplanos, 
daiiJo preferencia al que ellos emplean en sus 
experiencias, del cual m ostró sus ventajas é in­
convenientes, y las m odificaciones que, á su 
juicio, debían introducirse para m ejorarlo. En 
elocuentes párrafos expresó su idea de implantar 
en España la industria de la construcción de es­
tos aparatos de tipos españoles, estableciendo 
como base, laboratorios de ensayo y la escuela ci­
vil de aviación.

Al terminar fué calurosamente aplaudido, y  se 
acordó por unanim idad nom brar socios de m éri­
to de la sección aerotécnica, al conferenciante, 
y los otros ingenieros aviadores, D. Ju lio  Adaro,
D. Manuel Menéndez y  D. Antonio Grancha.

*  *  *
E l ra id  M á la g a -A lg e c ira e -C e u ta . — Com u­

nican de Tetuán, que el día 23 del corriente, 
llegó á  aquella plaza el Sr. Ponce de León , con 
varios miembros del « Com ité de Aviación », de 
Málaga, para estudiar la manera de in clu ir á di­
cha población en el trayecto de este proyectado 
raid.

E l  co ro n e l V iv e s  en B uc. — E l Director del 
Parque Aerostático de G uadalajara, ha efectuado 
últim am ente una visita al aeródrom o de M auri­
ce Farm an. Después de haber examinado deteni­
damente los aparatos, ha realizado un vuelo 
com o pasajero de Fourny, jefe-piloto de la E s­
cuela, y ha presenciado luego los vuelos de los 
alumnos Gressard, Berni, Laugarot y  del tenien­
te Vandrein, el cual realizó las dos pruebas ne­
cesarias para su título con aparato Farman.

FRA N CIA
E l  prem io de la s  E s c a la s .  — Ha tenido fin el 

prem io organizado por «Aéreo C lub del Cen­
tro », en Orleans, con una extraordinaria anima­
ción de espectadores y concurrentes, sucedién- 
dose incesantemente las emociones hasta tal 
extrem o, que en un mism o dia pudieron presen­
ciarse más de veinte partidas y llegadas en el ae­
ródromo de Groves.

Lo s prem ios han quedado así d istribu id os: 
Chavez (BU rioi-Gnóm eJ, 3,000 francos; 27 es­

calas.
Allard (C audron-A n:{ani),i,ooo  francos; 23 es. 

calas.
Dancourtffi/é'-ioí-Viaíe;, 20 escalas.
Lusetti fB lério t-V ia leJ, 18  escalas. 
D uvalíC audron-G nóm eJ, 13  escalas.
Bonito espectáculo es el que se ha proporcio­

nado la ciudad de Orleans. y  á la vez que se ha 
beneficiado dándose á conocer como un puerto 
aéreo de prim er orden, para atraer á los nave­
gantes del aire con la seguridad de sus escalas, 
ha iniciado un excelente y práctico medio para 
fomentar la aviación, evidenciando la parte uti­
litaria de la misma.

*  *  *

C o p a  P o m m e r y .— Consistía en un premio 
d e  7 , 5 o o  francos para el aviador que sin efectuar 
escalas hiciera el m ayor recorrido en línea recta.

Dispusiéronse para tentar la prueba en su ú l­
timo día (30 octubre), Am érigo, G ibert y  Bobba, 
que partieron de Buc en m edio de tan espesa 
niebla y lluvia, que bien pronto tuvieron que 
desistir de continuar su camino.

Unicamente Helen que esperaba con impacien. 
cia el buen tiem po hacía dos días en VÜlacau- 
blay, salió á las 8 de la mañana, y  variando su 
dirección con motivo del viento coatrario ,tom ó 
rumbo hacia Burdeos, pero no obstante su enér­
gica voluntad, el campeón del Aieup -rl-Gnóme, 
tuvo que declararse vencido al verse extraviado 
entre la brum a y la lluvia, aterrizando en un 
bosque á 8 kilóm etros al Norte de Orleans, des­
pués de haber recorrido 136  kilóm etros en i h- 
20 minutos.

Resulta, pues, vencedor de la Copa Pom m ery, 
en este segundo semestre, Ju les V edrines, que en 
su raid París.M adrid hizo el viaje París.Angou- 
léme, 395 kilóm etros en línea recta y sin escala.

» *  *
U n con cu rso  d esierto . — El conocido con el 

nom bre de CiVcuiío de ParU , para el que se des­
tinaba la cantidad de 20,000 francos al aviador 
que llegase á verificar un vuelo de 200 kilóme­
tros al rededor de la ciudad de París, ha resul­
tado desierto por no haberse clasificado en el 
m isrooningún concurrente durante el año.

» » *
Otra E sc u e la  de a v ia c ió n . — La casa «Deper­

dussin» ha inaugurado el 4  del corriente una 
nueva Escuela de aviación en Pau, donde se han 
inscrito ya varios alum nos deseosos de practi­
carse durante este invierno.

Hállase dividida en dos clases de enseñanzas, 
m ilitar y c ivil. L a  prim era está confiada a! cono­
cido aviador Aubrun, con la cooperación del pi­

loto Busson, completamente restablecido ya de 
su caída, y  la segunda la tendrá á su cargo Pascal, 
Director de la Escuela de Etampes.

«  *  *

Som m er con decorado . — E! Ministro de la 
Guerra ha inlorm ado á la «L iga  Nacional Aérea», 
que en vista de su demanda solicitando la cruz 
de la Legión de Honor, á título c iv il, para Som ­
mer, Seguin y Morane, ha quedado inscrito para 
dicha condecoración el prim ero de estos aviado­
res, el cual pertenece al ejército como sargento 
de la reserva, y por lo que á los otros se refiere.

C o n cu rso  d e l M in ister io  d e  la G uerra d e  Francia  
D eu lled e l D em uliiplicadorSréfuat 

sobre m otor «Gndme»

añade el M inistro de ia G uerra, qne ello es cnes- 
tión de su colega el de T rabajos Públicos, d e ­
pendiendo de sus atribuciones el otorgar la cruz 
á los ingenieros é industriales que se ocupen es­
pecialmente de la construcción de aeroplanos- 

Atendiendoá estas razones, ia « L iga  Nacional 
A érea», se d irigirá al m inistro corope'ente, soli­
citando para Seguin y Morane la propia conde­
coración que á  Som m er se ha concedido.

*  *  *

N ueva entrega de a p a ra to s  « B Ié r io t»  a l  
e jé rc ito -— Se  ha interrum pido la recepción de 
aparatos B lé ritt  que se venía haciendo al ejército 
desde prim eros de mes, á causa del mal tiempo, 
pero tan pronto abonance, la Com isión procede­
rá á hacerse cargo de cuatro m onoplanos y  tres 
aparatos de 70 H P., nuevo tipo de dos plazas 
para piloto y observador, colocados uno al lado 
dei otro y perfectamente estudiados para las ne­
cesidades de la guerra, los cuales han sido adop­
tados por los gobiernos de Inglaterra, España y 
Rusia.

* ««
L a  sem an a  en T o ló n . — Proyéctase celebrar 

una gran sem ana de aviación, organizada por el 
Com ité de T o ló n , á favor de las víctimas de la 
explosión del Liberté. Esta manifestación tendrá 
lugar del 2 4  diciem bre próxim o á 1 .“ de enero
de 19 12 ,  y en la misma parece concurrirán los
aviadores oriundos de aquella ciudad Jean Gon- 
neau (Beaumont) y Desidé Lucca.

*  *  »
M á s  av iad o res con d ecorad o s. — En  Versa- 

lles tuvo lugar el día 7 , la solemne impnsición 
d é la  cruz de la Legión de H onor, por el coronel
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Concurso del M inisterio de la G uerra de Francia
E i  a p a ra to  C o a n d a  v is to  d e fre n te , p ro v is to  d e h élice  de c u a tro  p a la s  y  d o s  m otores 

*  G n »  de 70 H P.
D etalle dcl m o n ia je  d e u n o  de lo s  m o to res « G n ó m e »  de 70  H P . so b re  e l aparato

Coanda

Hirschaner, ante el batallón aereostático, á los 
oficiales aviadores capitanes Etevé, Barés y Be- 
rrier, y al teniente Lucca, el que, com o se re­
cordará, sufrió una caída ¡unto con el teniente 
Hennequin de Hyéres, cuando en com isión del 
servicio seguía la carrera de aeroplanos Parls- 
Rom a-Turín.

*  *  *
De R e im s á P a r is . — E l aviador Vedrines que 

actualmente pilotea con éxito un monoplano 
Deperdussin-Gnúme, en el Concurso m ilitar, par­
tió la mañana del lo  del corriente de Reim s á 
las 7 h. i 5 m .. aterrizando en Issy-les-Mouii- 
neaux á las 9 h. 1 5 m ., después de un excelente 
viaje realizado á i ,000 metros de altura. E l frío 
obligóle á parar en Meaux, continuando su ruta 
después de haberse repuesto.

Aun cuando la lluvia y la niebla le molestó en 
extrem o, no deja de ser una bonita perform ance 
la que realizó, efectuando el indicado viaje en 
! h. 20 m ., batiendo con ello de buen trecho el 
tiempo que emplea el rápido de París,

*  *  *

N ueva E sc u e la  de p ilo to s y  dem anda de 
a v ia d o re s . — El constructor aviador Somm er, 
ha instalado en L aV id am ée una nueva Escuela 
de aprendizaje para el ejercicio de piloto avia­
dor, bajo la dirección de Visseaux y Edouard 
Martin.

Los prim eros alumnos que practicarán en los 
biplanos que están dispuestosson Bret y  R avelü .

A pesar del crecido número de patentes que se 
han expedido, se deja sentir la escasez de pilotos 
aviadores, según se desprende de un anuncio del 
aeródromo de Pontlenay (Laiz-A-Cher), por el 
que se solicitan aviadores, con ó sin aparato, 
para dedicarse á  concursos y exhibiciones.

i Ya lo saben, pues, ios aficionados y cuantos 
se sientan con ánimos para el oficio de hombre 
pájaro!

* * *
M onum ento dedicado i  la  g lo r ia  de la  a v ia ­

ción f r a n c e s a .— Hoy termina ei plazo p arala  
recepción de proyectos en el concurso nacional 
abierto por el « Aero C lub », á fin de levantar un 
monumento que perpetúe las glorias de la avia­
ción francesa.

Será emplazado el monumento en una de las 
principales plazas de París. E l asunto del mismo 
ha de ser alegórico y si bien se deja á los esculto­
res am plia libertad en su elección, se proscribe, 
en cam bio, la representación de aeroplanos, glo­
bos esféricos y d irigib les, com o asuntos de pri­
m er térm ino, pudiendo únicamente ser utilizados 
en los bajo relieves dispuestos alrededor ó en la 
base del monumento.

El fallo de la Com isión se dará en i d e  d i­
ciembre próxim o, adjudicándose tres prem ios á

los mejores y siendo todos ellos expuestos en el 
próximo Salón de la Locom oción Aérea,que ten­
drá lugar en el G rand P ala is  del 16  de dicho mes 
de diciem bre al 2 de enero de 19 12 .

P ru e b a s  de m otores en un C on cu rso . — Sin 
incidentes se han efectuado en el laboratorio del 
« A . C. F .» , de conform idad con el reglamento 
del.concurso de motores de aviación organiza­
do por la « Liga Nacional Aérea» y dotado con 
2 1 ,000 francos de prem ios, ios dos ensayos del 
motor «G n óm e», de cinco horas de duración 
cada uno de ellos.

En el curso de las dos experiencias, ha desarro­
llado una potencia media de 4 9 ‘ 745 H P., á la ve­
locidad angular de 1,19 4 *1 vueltas por minuto.

E l consumo específico de esencia fué de 352 
gram os por caballo-hora, y  la de aceite y  grasa 
de 95 gram os por el m ism o espacio de tiem po y 
luerza de caballo-hora.

La potencia del motor evaluada en kilos, según 
las prescripciones del reglamento, ha dudo un 
resultado de 3*816  kilos de rendimiento.

Por esos brillantes ensayos, promete el motor 
«G nóm e», figurar en primera linea del Con­
curso.

»  *  *

L a s  U ltim as p ru ebas del año. — En lo que 
resta del actual año, se lian de disputar las si­
guientes p ru ebas;

Criferíum  (Aéro C lub de Franco, 10,000 frs.) 
Concurso de distancia, circuito cerrado en aeró­
drom o. Detentor actu al; Fourny, en 720 k i'ó - 
metros.

Coupe Fómina (k e . C. de Franco, 2,000 frs.) 
Concurso de distancia, circuito cerrado,en aeró­
drom o. Actual deten lo ra : Mlle. H. Dutrieu, 230 
kilóm etros, en 2 h. 46 m.

P r ix  Quintan ( L .  N. Acrienne, 10,000 frs.) 
Para un vuelo planeado de cinco minutos.

Coupe Dapid Bishop (Ac. C. de Franco, objeto 
de arte). Concurso de totalización, reservado á 
los aviadores militares.

P r ix  de Bagnéres-de-Bigorre  (L . N. Aérienne,
10,000 Irs.) Para un vuelo desde el pico del Me­

diodía á Bagnéres de-Bigorre.
C oupeA rchdeacon(A e. C. de Franco, 2,5oo frs.) 

Para el que haya recorrido m ayor distancia á fin 
de año.

Jetón d ’O r An4,ani (Ad. C . de France) Viaje de 
una ciudad á otra.

Coupe des Sociélés af/iliées (Ae. C . de France). 
Reservado á los socios del « Aero C lub de Fran­
cia».

Num erosas, pues, son las pruebas para el tiem­
po relativamente corto de mes y medio que falta 
para cum plim entarlas

L a  C opa M ich e lin . — Sabido es que el con­
curso de distancia creado por Michelin y dotailo 
con un prem io de 204J00 francos, debía adjudi­
carse al aviador que, en circuito cerrado, veriii- 
case un m ayor recorrido á través de la campiñ.i, 
con ó sin escalas, y  que dicha prueba terminai a 
el 3 I de octubre próxim o pasado.

Pues bien ; desde el 8 de septiem bre último in 
que Helen, con su monoplano N ieuport, vcrifiió 
el magnífico vuelo de i ,2 5 a '8oo Km .e n  14 8 , 
7 m ., nadie más se ha atrevido á disputarle lan 
bello record, quedando, por lo tanto, en pose­
sión de la Copa.

Concurrieron en este cancurso, por orden de 
fechas, Loridan, en 21 ju lio , sobre biplano i/. 
Farman-Gnñme (700 K m . en 1 1 h. 33 in.)

Eug. Renaux, en 7 agosto, sobre biplano M. 
Farm an-Penaull (600 Km , en 12  h. 1 3 m.)

L, Vedrines, en 9 agosto, sobre monoplano 
Borel'Morane-GnOme (8 11* 2 0 0  K m ., en lO h.Sfi 
minutos).

Helen, en 26 agosto, sobre monoplano Nit:¡- 
pori-Gnóme ( i ,  127*400 K m ., en 13  h. 4 7m . 19 s )

Pascal, en 28 agosto, sobre monoplano Depei- 
dussin-Gnóme ( ó io ‘850  K m ., en 10  h 8 m, 21 - 1

Duval, en 3 1 agosto, sobre biplano Caudron- 
Gnóme (800 Km  )

V edrines, en i .*’ septiem bre, sobre monoplano 
Borel-M orane-Gnúm e (468 Km .)

Vedrines, en 5 septiem bre, sobre monoplano 
B o rel Morane-Gnóme ( 1 5 o Km .)

Tabuteau, en 5  septiem bre, sobre monoplano 
Borel-M orane-Gnóm e (400 Km .)

Anteriorm ente la Copa fué, respectivamcnic, 
ganada;

En 1908, por W ilhur W right, 124*700 Km,, 
en 2 h. 30 m. 21 s.

En 1909, por H enry Farm an, 234*212  Km., 
en 4 h. 17  m . 32 s.

En 19 10 , por Tabuteau, 584*935 Km , en 7 In 
48 m . 3 1 s.

Durante esos tres años la prueba se disputó en 
el circuito cerrado de un aeródrom o y sin esca­
las, siendo de notar en los mismos la corta dife­
rencia que existe entre los r e c o r r i d o s  y tiempos 
invertidos. Por el contrario, en el corriente aiT> 
distínguese un avance muy notable, especial­
mente en la m ayor duración de los vuelos,

IN G L A T E R R A
L a  cop a M ich e lin  in g le s a ,— En 25 del mes 

pasado, todavía no se había hecho ensayo alguno 
en vistas á esta prueba, dotada de i2 ,5oo  francos 
á pesar de ser ocho los aviadores inscritos para 
ella, á saber; Cody (b ip lan o  C o d y), Gilmour 
(m onoplano B r is ío l), Zougstaffe (m onoplano 
H ow ard TTrígñí ), Fenw ick (monoplano Planes),
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Concurso del M inisterio de la G uerra de !■ rancia
V e d r in c s  e n  e l  m o m e n t o  d e  e m p r e n d e r  u n  v u e l o  c o n  u o  a p a r a t o  Oeaeráuss-n E l  a v i a d o r  B a r r a  m o m e n t o s  a n t e s  d e  e m p r e n d e r  u n  v u e l o  c o n  u n  a p a r a t o  M. barman

Oseley ( monoplano Blackburn ). Kem p ( m ono­
plano Flandtrs/, líayntiam (biplano KoeJ, Pash- 
Irv (monoplano Hum ber ).

Itn este día, siendo el tiempo magnífico, Moor- 
liouse aprovechólo para regresar de Hendon á 
lliinlingdon en su BIériot, escoltado durante a l­
gún tiempo por Salm et, en monoplano BIérioi, y  
Mine. Llocks, en biplano Farm an. Poco después 
el .iviador Driver, de la escuelaB lériot, efectuaba 
su primer vuelo sobre BIériot, con pleno y  mag­
nifico resultado; luego voló Hamel, acompañado 
du un pasajero en su aparato BIériot, de dos 
asientos, con ni que efectuó recientemente la tra- 
VLSÍa de la Mancha. Varios oficiales asistían á las 
experiencias. El vuelo de Hamel se prolongó 
lia.ta la entrada de la noche, pues las calles de
l.rndres y  de las pequeñas poblaciones de los al­
rededores estaban ya alumbradas.

A pesar de lo brum oso que apareció el día 27, 
Cody intentó, en l'arborough. un recorrido pora 
la mencionada copa. Debió tom ar tierra después 
de haber cubierto 160 m illas solamente alrede­
dor de la nueva pista de 5 m illas de circuito, tra­
za,:.! en la llanura RepresenUba al «Aero Club», 
•Mi . Fox.

Id día 29, Cody recorrió en Aldcrsliot, 22,5 
mil as (4 io ‘35o  K il.)  en 5 h. 21 in.

I ste resultado es el único que en dicha fecha 
se sabía, con opción .il prem io de frs. 1 2 ,5oo de 
esiri prueba.

*  *  »
’i'il m illa s  en aero p lan o . — De todas las co­

marcas civilizadas, lacolonia del Cabo y  el Trans- 
vaal, son seguramente las que más necesitan del 
correo aéreo, porque debido i  los accidentes del 
terreno, Cap-Town y  Joan esbu rg , que se en­
cuentran á 1,000 m illas una de otra, no están 
unidas más que por un tren que necesita treinta 
y seis horas en el viaje y ... es el más rápido.

111 aeroplano podría fácilm ente reducir las dis­
tancias, yendo más aprisa que el tren. Es lo que 
dice M. Corapton Paterson, antiguo m anager de 
ürahame W hite, que partió el día 26 del pasado 
con M. D river, piloto-aviador y  do.s aparatos Blé- 
rini, con objeto de estudiar un servicio postal 
aéreo y regular entre las susodichas poblaciones.

Iteseámosles buena suerte.

A L E M A N IA
E! asródrom o de O berw iesen feld , — En este 

.aeródromo en el que los aviadores evolucionan 
bajo Ir. dirección de Lindpaintner, se produjo un 
incidente en 22 del pasado m es. Un alum no ter- 
min.ab.i un vuelo y descendía de su ap.arato, 
cu.ando, he aquí, que el aeroplano em prende de 
nuevo la carrera y se lanz.i sólo á la conquista 
del .aire. Un árbol enc»rgóse de parar la desen- 
hen.ada carrera del aeroplano, resultando el fu­
selaje baswnte estropeado.

k  *  *

Una sem ana en K ie l, — La sociedad «A oro- 
néutiea de la Alem ania del N orte», ha proyec­
tado organizar un concurso de aviación en K iel, 
011 19 12 , del 17  al 22 do junio. Esta semana será 
seguida de un circuito á través de Slesvig-H ols- 
lein. que, partiendo de K iel, p.i.sará por Tlens- 

i Heide, Hamburg y acabará en Neum üns-

ter el i.^ d e ju lio . Se permitirá solamente á 10 
pilotos tomar parte en el circu ito, y  á 20 en la 
semana de aviación. Se empezarán inmediata- 
inpnte los preparativos necesarios!

*  » »
D espués de la  m uerte de D achs. — Nuestros 

lectores han podido enterarse de la muerte de 
este aviador, por el relato que del accidente pu­
blicamos en nuestro número anterior,

Esta m uerte ha tenido gran resonancia en A le­
mania. El príncipe Enrique de Prusia ha honra­
do esta nueva víctima de la aviación, mandando 
un representante oficial, el ayudante von Usse- 
don, para que asistiera á la cerem onia fúnebre. 
Este bello rasgodel gran protector de la aviación 
en Alem ania ha sido m uy aplaudido.

«r *  »
A v ia c ió n  m ilila r . — En el aeródromo deDm- 

beriiz, ha empezado un curso práctico para via­
jes aéreos á larga distancia, reservada exclusiva­
mente á los ofici.iles aviadores. Quince capitanes 
y tenientes que poseen todos su título de piloto- 
aviador, siguen este curso que tienepor fin com­
pletar su instrucción.

En primavera próxima, la adm inistración m i- 
liw r cuenta ensanchar los cuadros de aviadores 
militaros, creando uii nuevo curso de aprendiza­
je  en Dceberitz. Actualmente cuenta apenas con 
40 oficiales aviadores, la m ayor pane de los cua­
les no tienen, por decirlo asi, ningún entrena­
miento.

*  Tí #
A través del A tlán tico . — El dirigible alemán 

Sucliard, con el que M. Brooker tiene la inten­
ción de atravesar el Atlántico, partiendo de T e ­
nerife, llegó poco hace á Johanistal, donde efec­
tuará los ensayos necesarios.

S i todo marcha bien, se intentará el viaje á 
prim eros del próxim o año.

El Dr. Gauz, com anditario de la expedición, 
p.inió ya para Nueva York á fin de obtener el 
concurso de la flota americana.

El capitán Joerdens es quien pilotará el d irig i­
ble. al que se ha dado el nombre de Princesa 
H en ry  de Prusia.

SUIZA
C lub  Suizo de A v iac ió n . — Por la utilidad 

que pudiera tener para nuestros lectores, me 
perm itiré dar á  continuación el Reglamento in­
terior adoptado por el Consejo de la sociedad 
cuyo título encabeza estas líneas;

C a p í t u l o  1. — Secretariad o

Artículo I L a  Junta de «C. S. A.» está encar­
gada de liquidar los ¡isuntos corrientes; el Con­
sejo no se convocará más que para los asuntos 
¡m poriaiues en los que la Junta desee conocer 
su opinión.

La Junta está encargada de alquilar por cuenta 
del « C . S. A .»  un local en el que se organizarán 
ias oficinas de Secretaría que podrá comprender 
uno ó varios empleados á sueldo. E l local del 
« C. S. A ,» se am pliará á medida que los recur­
sos y medios aumenten, á lin de que pueda ser­
vir de sitio de reunión perm.anenteá sus miem­
bros.

C a p í t u l o  i l .  —  C o m i s i o n e s
A ri, 2." De! seno del « C . S. A .»  se eligirán 

las tres com isiones siguientes ;
i . “ Com isión esportiva.
2 °  Comisión técnica.
3,° Comisión de terrenos.
Art 3 .“  Los ‘ presidentes de las com¡sion‘‘es 

serán escogidos de entre ios m iem bros del C o n ­
sejo del * C. S . A . » y  elegidos por éste.

Art. 4 .° Cada com isión será dirigida por una 
Junta propuesta por el presidente de la comisión 
y aprobada por el Consejo.

1.a Junta de cada com isión es responsable ante 
el Consejo de la actividad de ia comisión.

Art. 5 .® Los miembros de cada comisión se­
rán nombrados por e! Consejo á propuesta de la 
Junta de las com isiones Se exceptúa la comisión 
esportiva, que se compone de los com isarios es­
portivos L os m iem bros del Consejo podrán for­
mar parte de ella. E l número de miembros de 
cada com isión podrá ser modificado en todo 
tiem po, si bien la lista deberá ser siem pre apro­
bada por e! Consejo del « C . S . A .».

Art. 6.® Los miembros de la Administración 
del Consejo del « C. S . A .» forman parte, por de­
recho propio, de todas las com isiones Tienen 
voz y  no voto.

Art. 7.® En cada com isión se llevará el co­
rrespondiente libro de actas, en el que se inscri­
birán las de las sesiones que se celebren.

Art. 8.® Cada com isión form ulará su regla­
mento interior y deslindará su cam po de acción, 
según los principios contenidos en el presente 
reglam ento. Los reglamentos de las com isiones 
deberán estar sancionados por el Consejo.

Art. 9 ®  Las com isiones presentarán al Con­
sejo las proposiciones que entren en el dom inio 
de su acción, las cuales serán ó no aprobadas por 
el Consejo. En caso de aprobación la realización 
práctica de las decisiones pertenecerá, ya sea ai 
Consejo, ya á la com isión competente, bajo el 
control constante del Consejo. Se  exceptúa la 
com isión esportiva, cuyas decisiones referentes 
á los asuntos puramente de esport tienen fuerza 
ejecutiva, sin que sea necesario som eterlas al 
Consejo (descalificación de un piloto, homolo­
gación de resultados, salvo para los records).

Art. 10 . Las proposiciones de las com isiones 
serán sometidas al Consejo por medio de su pre­
sidente. Las decisiones del Consejo pasarán i  
conocim iento de las com isiones por m edio de 
extractos de las actas dirigidas por el despacho 
del Consejo á los presidentes de las com isiones.

Art. 1 1 -  Las com isiones son libres en sus me­
dios de acción. A petición de éstas, el Consejo 
podrá concederles subsidios.
-E l Consejo podrá confiar á tas diferentes co­

m isiones el estudio de asuntos especiales.
Art. 12 , E l Consejo tiene el derecho de disol­

ver, en todo tiempo, las comisiones.
A rt. 13 . Comisión E sp o rtiv a .—■ La comisión 

esportiva se encagará especialmente ;
i D e  constituir para el « C. -S. A. > la alta ju ­

risdicción esportiva.
2.® V igilar la ejecución de los reglamentos 

que deberán ser confeccionados por ella, de con­
formidad á los de ia «F. A. ! ».
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3 .“ Preparar la organización de las pruebas, 
aceptar ó rehusar las inscripciones de los pilotos 
para los concursos y nom brar los com isarios res­
ponsables.

4 .“ T ener al día la lista de los concursantes y 
de los pilotos descalificados y asegurar que no 
tomen parte en los concursos del « C. S . A •.

5 °  R eun ir las diferentes actas después de 
cada prueba, y homologar los resultados si hu-

A V I A C I O N

tales com o han podido ser observadas por los 
espectadores. Helas aquí:

Como acostumbran á hacer actualmente mu­
chos aviadores, para protegerse contra el aceite 
que arroja el motor y  que les salpica el ros­
t ro , Schm id había casi completamente encap- 
sulado sa  motor en una envoltura protectora de 
hojalata y lo había separado de su sitio por m e­
dio de un ligero tabique de madera. Sabido es

C o n c u r s o  d e l  M in i s t e r i o  d e  la  G u e r r a  d e  F r a n c i a  

V is ta  la te ra l d e l a p ara to  C o a n d a

biese lu g a r; los resultados deberán ser publica­
dos, lo más tarde, tres dias después de la prueba. 
S i se trata de un record nacional 6 internacional, 
la com isión esportiva com probará la regularidad 
de las operaciones y transm itirá e! expediente al 
presidente del » C . S . A .» , quien lo someterá al 
C onsejo , el cual decidirá en últim a instancia 
si es necesario pedir la homologación oficial a! 
«A . C. S . ».

A rt. ó.® Com ñión/¿cniffl. — L aco m isió n téc­
nica agrupará á los constructores y  á los técnicos 
y se esforzará, por medio de experiencias, de 
conferencias y  por cuantos medios sean necesa­
rios el desarrollo y vulgarización de la ciencia de 
aviación.

Art. 7 .° Comisión de terrenos. — La com isióa  
de terrenos se esforzará en encontrar campos ca­
paces de convertirse en aeródromos. Exam inará 
las reform as que deban su frir y se ocupará, en 
caso necesario, de su sostén. S i se crean aeródro­
mos, pertenencia del «C . S . A .» , la comisión 
de terrenos estará encargada de su gestión, pero 
podrá con la venia del Consejo, designar una ó 
varias personas encargadas de la dirección de 
este campo ó aeródrom o, pero bajo su vigilancia 
y  responsabilidad ; deberá exam inar las cuentas 
regularm ente, aprobarlas y som eterlas, al final de 
cada ejercicio, al « C. S . A .».

« « *

A p lazam iem to del c ircu ito  de la  S u iz a  fra n ­
cesa . — E l < C . S . A .»  recibió oportunamente 
una carta de M. Jaboulin , organizador del cir­
cuito de la Suiza francesa:

« Señor y  querido Presidente:
T engo el honor de confirm arle mi telegrama 

de hoy, m anifestándole que ante la horrible ca­
tástrofe de Berna (muerte del aviador suizo Scb- 
mid) e! circuito suizo quedaba aplazado.

L e  doy las más expresivas gracias por el pre­
cioso concurso que ha querido concederm e per­
sonalmente para ia preparación de este concurso.

Doy las gracias, igualm ente, á todos los miem­
bros del club que se han tomado interés por él y 
especialm ente MM. A. B rolliet y  R . Borel, así 
com o á los señores com isarios esportivos; le 
ruego se sirva ser intérprete mío para con estos 
señores.»

M áe Bobre la  c a ld a  y  m uerte del av iad o r 
Schm id. — Entre las num erosas versiones y  ex­
plicaciones emitidas sobre la causa de la caída es 
interesante señalar las que un competente co­
rresponsal envía al Bund y  que concuerdan per­
fectamente con las diversas fases del accidente.

que los motores rotativos «G nóm e» presentan 
sobre los motores de cilindros fijos la inmensa 
ventaja de evitar ia refrigeración por medio del 
agua fr ía ; los cilindros agrupados en estrella al­
rededor del eje de la hélice y  girando á un nú­
mero excesivamenta elevado de vueltas por la 
corriente del aire. Ahora bien, cuando el motor 
se encuentra encapsulado la refrigeración no es 
perfecta.

Además, en los m otores «G nóm e» el escape 
de los gases y del aceite se efectúa directamente 
por (el cilindro. Pero durante la explosión que 
produce, la com bustión del aceite está m uy lejos 
de ser tan rápida como la del gas de bencina que 
dura 1 ; 200 de segundo, de modo que el aceite 
es lanzado fuera del cilindro casi intacto y sal­
pica las paredes de !a cápsula que rodea el motor 
en la que está adosada.

D u r a n t e  e l  d e s c a n s o  d e  S c h m id  d e s p u é s  d e  s u  

p r i m e r  v u e lo  d e  m e d ia  h o r a ,  l a  c a n t id a d  b a s ta n te  

g r a n d e  d e  a c e i t e ,  e x p u ls a d o  d e  lo s  c i l i n d r o s  d u ­

r a n t e  e s t e  v u e lo ,  d e b ió  c o a g u l a r s e  e n  la s  p a r e d e s  

d e  la  c á p s u la .
En ei momento de poner el motor en marcha 

para el vuelo que debía ser el últim o de Schm id, 
este aceite debió inflamarse. A l aviador y al me­
cánico les era im posible notarlo y el aviador me­
nos aun, puesto que no veia su motor.

E l aparato se eleva, pero bien pronto Schmid 
nota que algo anorm al sucede; quiere tomar 
tierra precipitadamente y ejecuta el rápido viraje 
que tanto extrañó á todo el m undo, para regresar 
al cam po, viraje que hizo casi volcar el aparato. 
Consiguió, no obstante, vo lver el aparato á su 
posición para intentar el descenso en vuelo pla­
neado. En  este instante el luego ha devorado el 
ligero tabique de madera, situado detrás del mo­
tor, y  alcanza el asiento del piloto. E l aviador se 
ve oligado á retirar los pies de encima el órgano 
de dirección del tim ón, porque el fuego los al­
canza. He aquí la caída.

Las explicaciones del corresponsal del B und  
corroboran lo dicho por el aviador D urafour 
después de haber examinado los restos d elapa­
rato. Este aviador declaró que Schm id debió (ig­
noraba por qué m otivo) retirar sus pies de la 
d irección del tim ón. Los que pretenden haber 
apercibido una llam a cuando el aparato estaba 
todavía en el aire, verían de esta manera confir­
madas sus afirm aciones.

* *  *
E n  D ü le n d o rf.— El día 13  de octubre, B u- 

cher batió su record de duración volando du­
rante 19  minutos.

E l día 14  ejecutó tres magníficos vuelos. Por 
ia tarde llegó la noticia de la m uerte de Schm id,

por lo que los vuelos anunciados para el día si­
guiente fueron aplazados en señal de duelo.

E l aeródrom o de Dülendorf experimenta, con 
la m uerte de Schm id una muy sensible pérdida, 
pues era uno de sus m ejores pilotos.

» •  »

D el m ism o aeród rom o. — L a  fiesta provec- 
tada para el d ía 29 en beneficio de la viuda y de 
los hijos del desgraciado Schm id no pudo cele­
brarse á causa del mal tiempo. Unas s 5o perso­
nas se habían trasladado al campo de aviación, 
esperando que un momento <ie calma permitiría 
á los aviadores em prender y efectuar algunos 
vuelos, pero fué en vano, porque la lluvia y el 
viento lo im pidieron con su violencia. Ha'debido, 
pues, aplazarse la fiesta y  los camaradas de Sch­
mid han prometido su concurso.

La escuela de pilotos, bajo la dirección del ca­
pitán Jucker, quien no tiene, desgraciadamente, 
más que dos alum nos, ha recibido ya un biplano 
Sommer. Después de un ensayo de Jucker, el 
alum no W eilmman realizó una salida, durante 
la cual tomó tierra con mala fortuna, rompiendo 
parte dei tren de aterrizaje. Bucher, en su mo­
noplano Grade, sale casi cada día, efectuando 
vuelos algunos de ellos de más de 20  m etros; se 
entrena para los m itins del año próximo.

Varios nuevos aparatos se están montando en 
los hangars, entre otros un monoplano muy ex­
traño con alas de 20 m etros de envergadura, sin 
cola, y  que será m ovido por una turbina de ;;as 
de 120 HP.

*  i t  *

E l m itin  de B ie n n *. — Esta fiesta aplazada ya 
una vez y trasladada al 29 de octubre, tampoco 
pudo tener lugar dicho día á causa de las ráfa,-as 
de viento que barrían el campo de aviación. 1 u- 
rafour estropeó algo el aparato al querer interiar 
un vuelo, y  Grandjean no pudo despegarse,; -j- 
jeto contra tierra, por la violencia del viento.

El dia siguiente. 30, Grandjean. Taddeol y 
D urafour ejecutaron m aravillosos vuelos. E l úl­
tim o permaneció en el aire de quince ádie.: y 
seis minutos, y á las 4  h. i 5 m . partió hacia 
Avenches por la vía aérea, adonde llegó á Us 
5 h. 27 nj.

* * *
N uevo d escubrim iento . — Consiste éste en 

un tubo-propulsor, patentado, que reemplazóla 
hélice de un aeroplano, y es debido al ingenio 
de M. Raym ond, director de la Condenserie de 
Páyem e.

En octubre del ano pasado. M. Raymond había 
ensayado su prim er propulsor de estudio, que 
pesaba 750 kilogram os, accionado por un motor 
eléctrico de i 5 HP solam ente; en el banccde 
pruebas la tracción era de 75o kilogramos. Ante 
este m aravilloso resultado, M. Raym ond cons­
truyó un segundo aparato de peso reducido y 
que debe ser colocado en un aeroplano; sen 
accionado por un m otor «CEerlikon-Aviaciún» 
de 60 á 70 HP.

Tendrem os á nuestros lectores al corriente de 
los resultados.

Como sim ple dato de com paración, diremos 
que actualmente el m ejor m otor de aviación, 
«G nóm e» varia entre 140 y 160 kilogramos de 
tracción; se puede, pues, prever un hermoso por­
venir para este nuevo aparato.

BÉLGICA
A  la  m em oria  de loa d o s  K i n e t .  — Los dos 

m onumentos conm em orativos erigidos á los 
aviadores belgas Daniel K inet y Nicolás Kinet, 
arabos m ártires del aire, se inaugurarán uno en 
Stockel (Bruselas), el i 5 de ju lio  de i 9 i 2 , y r i  
otro en Gante el 3 de agosto 19 12 .  Estas fechas 
han sido fijadas de com ún acuerdo con las fami­
lias, y « Aéreo C lub  • de Bélgica y Flandes.

*  # *
P o r  la  a v ia c ió n  m ilita r. — No es solamente 

en España donde se ven cosas ridiculas respecto 
á aviación.
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C o n c u r s o  d e l  M in i s t e r i o  d e  la  G u e r r a  d e  F r a n c ia  
G ru p o  d e p ilo to s  a g u a r d a n d o  e l  d ictam en  so b re  la s  p ru e b as  d e ve locid ad  E l  in g e n ie ro  M . EilTel (1) y  e ! g e n e ra l  R o q u e s  (2) co n su lta n d o  con  in q u ietu d

e l e sta d o  de la  a tm ó sfe ra

En efecto, se ha votado en Bélgica un crédito 
suplementario, de i a  irrisoria  sum a d e  5 2 ,0 0 0  
francos para la adquisición y conservación del 
material aeronáutico militar.

Este crédito, tan reducido, es muy criticado 
por todo e! m undo, por lo que se espera será au­
mentado en breve.

* * »
La A eronáutica en el S a ló n  B e lg a . — Como 

e! año anterior, en el «Salón de! Automóvil» ten­
drá su representación la aeronáutica, represen­
tación verdaderamente notable. Los bruseleses 
podrán contem plar de cerca el giganteco VHIe- 
de-Bruxelles.

El esfuerzo de los constructores parece ha­
berse dirigido, sobre todo, hacia los aparatos m i­
litares.

Congo b e lg a  — Los aviadores belgas Les- 
carts y Verrept se han ofrecido para trasladarse 
al Congo á hacer experiencias. M. D. Maas, pre­
sidente del Consejo de la « Belgo-Katanga», ha 
oirecido un aeroplano para el servicio aeronáu­
tico del Congo belga.

A U ST R IA
A viador m uerto. — El aviador Schinrnnek, 

que estaba efectuando un vuelo á 200 metros de 
altura, en Piisen, cayó, aplastándose contra el 
suelo. Por razones, com o siem pre, desconocidas, 
el aparato empezó á cabecear de una manera ex- 
tiaordinaria, acabando por caer recto al suelo,en 
donde se aplastó.

El aviador quedó m uerto instantáneamente.
% a A

Nuevos reco rd s del m undo. — Los aviadores 
au.striacos han batido los records con pasajero.

En efecto la «Federación Aeronáutica Austría­
ca», ha homologado varios records mundiales 
establecidos por los pilotos austríacos en el aeró­
dromo de W ienner-Neustad, á últim os de oc­
tubre.

» * *
Piloto y  un p a sa je ro . — 5 kilóm etros, te­

niente B ie r ; en a m. 58  s. (antiguo record Bus 
son, 3 m. i 5 s.)

— 200 kilóm etros, teniente B ier; en 2 h. 5 m. 
49 s. (antiguo record Level, 2 h. 38 m . 2Ós.)

~  »5 o kilóm etros, teniente B ier; en 2 h. 39 m. 
37 s.

— ’Á d e hora, teniente B ier; 24*540 Km s. (an­
tiguo record Busson, *3 '5 4 0  Km s.)

— ’/j hora, teniente B ier ; 4 9 ‘ 1 1 7 K m s. (anti­
guo record Busson, 4 7 ‘5 i  Km s.)

•-  2 horas, teniente B ier; i 9o‘858  Km s. (a n ti­
guo record Level, i 5 i Km s.)

«* *
Piloto y  tres p a s a je ro s . — Duración Was- 

chalowski, 45 m . 46 s. (an tigu o  record Busson, 
31 m. 23 s. V i).

Estos records han sido oflcialm ente controla- 
y se ha notificado oficialmente su homologa­

ción á tos aero clubs afiliados á la «Federación 
Aeronáutica Internacional ». A ustria, em pieza á 
colocarse en buen lugar en la historia mundial 
de la aviación,

ITA LIA
C o n greso  In te rn a c io n a l A eronáutico  en Tu- 

rln . — El anteprogram a de este Congreso aero • 
náutico era el siguiente, del 26 al 30 de octubre, 
las sesiones : el 29 fiesta de aviación en el campo 
de M irafiori, adonde llegarán los concursantes 
que tomen parteen el raid M ilán-Turin-M ilán. 
el 3 1 los regresistas se trasladarán al lago Mayor, 
en el que el ingeniero Forlanini efectuará prue­
bas con su hidroplano.

Inauguróse el Congreso en cuestión, el día 26 
por el Duque de Génova, con asistencia de las 
autoridades civiles y  m ilitares de Turi'n y el co­
mandante Renard, presidente de la com isión.

Italia estaba representada por el comandante 
Motta, por el M inisterio de la G u erra ; el inge­
niero Naghel, por el M inisterio de Obras públi­
c a s ; el comandante B anrone, por el Ministerio 
de C om ercio; el capitán G uidoni, por la Marina 
italiana; y por otros delegados, representantes 
de los M inisterios de Com unicaciones y de la in ­
dustria.

Francia, el país de la aviación, por MM. Lalle- 
mande y W eiss, por el M inisterio de Obras pú­
blicas, V  por los coroneles H irochauer y  Boutti- 
caux, por el M inisterio de la Guerra.

Rusia tenía com o representantes al general 
W endrich y al ingeniero Rynine, respectiva­
mente, por el M inisterio de la Guerra y el de Co­
municaciones.

Los Estados Unidos de Am érica habían dele­
gado al comandante Lonh ; el M inisterio d é la  
G uerra belga estaba representado por el coman­
dante Mathieu ; España, por el comandante V i- 
ves-V ich; Noruega, por el capitán Jacobson, y  el 
U ruguay, por S . E . Bermúdez,

Los congresistas eran m uy numerosos.
M 9 *

D irig ib le  á  T ríp o li. —Por el Gobierno italiano 
se han dictado las oportuas órdenes para que se 
mande á T ríp o li por ia comandancia del cuer­
po de ingenieros aerostáticos un d irigib le para 
prestar sus servicios en la campaña de ocupa­
ción.

*  *  *

N u e v o s  p ilo to s. — El 22 de octubre, en el ae­
ródromo de Aviano, obtuvo el título de piloto 
aviador, sober B¡ériot-Cn6m e  , el teniente del 
6 “ regim iento de bersaglieri, Francisco P u lvi- 
renti.

E l 27 del propio mes, en el aeródrom o m ilitar 
de Malpensa (Som m a Lom barda), obtuvieron el 
título de piloto.aviador el teniente de artillería, 
Lu is Bailo, sobre biplano F arm an , y  el teniente 
Alexandre Rafaeli.

E l mismo dia, en el aeródrom o particular de

los Sres. De Agostini y Caproni, en Malpensa 
(Som m a Lom barda), ha obtenido el título de pi­
loto-aviador sobre BIérioí-Gnóme, D. Clemente 
Maggiore.

* »
E l  ra id  M ilán -T urln  y  vice-verBa. — E l 29 de 

octubre se efectuó la partida para este ra id . Nue­
ve eran los aviadores inscritos:

Verona, B lériot, salió á las 14  h. 8 m.
Manissero, 
Bigliani, 
B rilli, 
Maffeis, 
Re, 
üino.

á las 14  h. I I m. 
á las ¡4  h 14  m. 
á  las 14  h. 1 7 m.
á las 14  h. 19  m. 
á las 14  h. 12  m. 
á las 14  h. 23 m.Deperdussin,

Después de pasar la meta de salida de! aeró­
drom o de Milán, los aviadores Bigliani y  P e , se 
vieron en la precisión de detenerse en el aeró­
dromo de Taliedo. La causa de esta escala fué 
notar mal funcionamiento del motor.

E l aviador B rilli hubo de descender en Morata; 
al tom ar tierra sufrió  ciertos desperfectos el apa­
rato de aterrizaje, lo que le im pidió reanudar el 
vuelo. Afortunadam ente, el aviador salió ileso 
del percance.

Verona llegó á T urín  á ias 1 5 h. 5 1 m. i 9 s. 
(empleó 1 h 43 m . 19 s.) para recorrer 1 5o K m s.

Manissero llegó á las i 5 h .5 4 m .4 0 S .  ( 1  h. 
43 m. 40 s .)

Maffeis llegó á las 1 5 h. 56 m 3 1  (1 h. 37 ni.
31 s .)  _

Entretanto, en el aeródromo de T u n n  se eíec- 
tuaron preciosos vuelos sobre aparatos Asteria  y 
C hirib iri, pilotados por Rosso y Della Croce. A 
continuación efectuó soberbios vuelos con em o­
cionantes virajes, Manissero, sobre su Blériot.

Los tres aviadores, procedentes de M ilán, han 
llevado unas 4,000 tarjetas postales, habiendo 
hecho así el servicio postal aéreo entre estas dos 
ciudades.

El 3 I de octubre se efectuó e! viaje de vuelta á 
Milán. Verona sale á las 14  h. 5o m .; Manissero, 
á las 14  h. 53 m .; M afleis, á las 14  h. 56  m.

M affeis, sintiéndose indispue.sto, toma de nue­
vo tierra en el aeródrom o de M irafiori. Mientras 
el Duque de Génova, á  bordo de un Asteria, p i­
lotado por R ossi, vuela durantealgunos minutos 
por la vía del cielo.

L os dos aviadores que partieron de Turín, lle­
gan á Milán casi á un m ism o tiem po. Entre laida 
y la vuelta, Manissero ha empleado 3 h. y  16  ra., 
m anteniéndose, por lo regular, durante el viaje, 
á una altura de t ,200 m etros; Verona ha emplea­
do 3 h. y  17  m .; un minuto más que su contrin­
cante, y  voló á la altura de 6i o metros.

»  *  *

L o s  torped o s a éreo s. — El teniente Gavotti, 
en T ríp o li, á eso de las siete de ia mañana del
1 .°  de este, sacó del hangar su m onoplanoíTnc/i 
y , después de efectuar en un vuelo un gran c ír­
culo alrededor del campamento, tomó la direc­
ción sudeste, es decir, en dirección del oasis de
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Ain-Zara, por donde habíaya-pasado varias veces 
y había visto al enemigo acampado. Iba provisto 
de cuatro bombas de acero, de mano, algo m a­
yores que una naranja y cargadas con ácido pí- 
crico, de r K ilg , de peso. No habiendo en el apa­
rato ningún sitio apropiado para colocarlas, aco­
modó su necessairs de /oí/e/fe. atado ai fuselaje, y 
en el sitio que antes ocupara el necessaire-, colocó 
tres bombas y la cuarta se !a metió en el bolsillo.

El día era calm oso, y , á pesar de que el motor 
no funcionaba del todo bien, marchó á una velo­
cidad media de 1 co kilóm etros á la hora, y áun a 
altura de 700 metros. Había colocado en ia parte 
del fuselaje que estaba debajo de sus pies, plan­
chas de celuloide transparente para ver al ene­
migo y el efecto causado por las bombas que él 
lanzara; el sistema era ingenioso y práctico, pero 
el humo producido por la explosión, la velocidad 
que llevaba y  la altura á que volaba, le im pid ie­
ron apreciar si la bomba había dado en el blanco.

Más tarde se supo que el resultado había sido 
desastroso.

E l aeroplano no experim entó ningún desequi­
librio ni accidente en el momento del lanza­
miento de la bomba,

•  «  •

A eroplano  de a la s  b atien tes, — El aviador 
Tortarolo, inventor y constructor del nuevo apa 
rato volador, de alas batientes, ejecutó dos vue­
los de experiencias en Génova.

*  »  *

E l  d ir ig ib le  U suelH  B o rsa lin o .—En el cam ­
po de Lom bardose debían term inarse en 5 del 
actual los trabajos para term inar el dirigible 
construido por Celestino Usuelli y  Mario Borsa- 
Hno. Se  hincha con gas hidrógeno, y dentro 
breves dias volará sobre T u rín , y hará excursio­
nes por todo el Píam ente y  resto de Italia.

« tk *

C a ld a  en C am eri. — E l día 5 del corriente, 
dos alum nos pilotos cayeron, por fortuna, sin 
graves consecuencias. Los aparatos con que vo­
laban eran txn BIériot y  an Farm a n. El biplano 
resultó completamente estropeado ; en cuanto al 
m onoplano, las averías sufridas no fueron de 
importancia.

« « a

L a  p ro p a g a n d a  en aero p la n o . — La aplica­
ción de la propaganda en aeroplano ha tenido su 
bautismo el dom ingo, día 5 de este mes, en M i­
lán. La casa Cinzano, de T u rín , ha querido ser 
la prim era en adoptar este m edio de reclamo, 
valiéndose del aviador Begliani. E l monoplano 
que montaba este aviador iba cargado de 10,000 
prospectos con los colores nacionales, llevando 
á un lado la in scrip ción : «Reclam o aéreo, no­
viem bre 1 9 M ». y  en el otro dibujo y  anuncio de 
la mencionada casa, referente á Verraouth de su 
fabricación.

Los prospectos, que eran de cartulina y afecta­
ban la form a circu lar, eran lanzados por el avia­
dor en su paseo por encima de la ciudad y des­
cendían ejecutando graciosas evoluciones sobre 
todas las casas, calles y plazas L a  gente guardaba 
los prospectos com o preciosos documentos de 
una nueva aplicación práctica del aeroplano.

» 1* «

P a r t id a  de los a v ia d o re s  c iv ile s  p a ra  T o - 
b ruk , B e n g a s i y  D em a.—El ministro de la Gue­
rra ha aceptado de buen grado la oferta de unos 
treinta aviadores civiles. Estos, así como sus 
m ecánicos, serán m ilitarizados con el grado de 
subtenientes ó de sim ples soldados. Una primera 
sección partirá bajo la dirección de Manissero, 
dirigiéndose á T o b ru k ; luego se formará otra 
escuadra para Bengasi y Derna.

Manda la sección de aviadores civiles, M. Mon­
tó, presidente de la «Sociedad A viaz», de T urín , 
el cual ha sido llamado al servicio , concediéndo­
sele el grado de capitán de artillería.

Irán á Tripolitana y Cirenaíca, los aviadores 
Gianfelice (Deperdussin), y  Battagli (Farm an), de 
la Escuela Em iliana de Aviación.

E S T A D O S  UNIDOS
L a  cop a in tern ac io n a l de loa a e ro n a u ta s .—

El «Aero C lub de A m érica», ha homologado ofi­
cialmente las disiancias recorridas por los globos 
concursantes.

Hélas a q u í;
Teniente Hans Gericke (Alem ania), //,

4 7 1 m illas.
Teniente P. Lahm (A m érica), Buckeye. 408 

millas.
Teniente Leopold W ogt ( A lem ania), B rlin  /, 

360 m illas.
M, John Berry (Am érica), M illion, 293 m illas.
M. W illiam  Assman (A m érica), .América II, 

275 m illas.
M. Em ile Dubonnet (Francia). Condor III, 200 

millas.
Como so vé la copa ha sido ganada por los ale­

m anes, á quienes ha sido rem itida á principios 
de este mes.

* it it

L a  tra v e s ía  de lo s  E sta d o s-U n id o s .— Como 
ya saben nuestros lectoi es, uno de los aviadores 
que partieron para esta colosal prueba, fué Ga- 
lleraith Rodgers, quien ha terminado su viaje el 
día 4  de este mes, Llegó al Océano Pacifico des­
pués de ochenta y tres horas de vuelo electivo; 
la partida la electuó en New York.

Aunque haya atravesado enteramente el conti­
nente am ericano, Rodgers no ha ganado el pre­
m io de 5o,000 dólares, por el que volaba, pues 
empleó más tiempo del concedido para la prueba.

R ecord  b a t id o .— En San Lu is, durante un 
mitin de aviación, Howard G ilí, pilotando un 
antiguo biplano W right. ha batido el record de 
resistencia, efectuando un vuelo de 4 h. i 5 m. 
35 s., no interrum pido, batiendo por un cuarto 
de hora el record establecido por ei malogrado 
Saintebroix Johstone, en el aeródrom o de Nas­
sau. S i la noche no se hubiese echado encima, 
G ilí hubiera volado todavía más tiempo.

•  *  *

C ald a  de un a v ia d o r . — E l aviador W eldon
B. Cook, pilotando un biplano Curtiss, en Oa- 
kland, ha efectuado im presionantes vuelos por 
encima del lago Mariet, Sin em bargo, en el mo­
mento de entrar en su hangar, habiendo tomado 
mal sus disposiciones cayó en el lago. E l aero­
plano resultó algo estropeado. E l aviador salió 
ileso del percance.

*  * *
U na prueba del « A kron  >. — El d irigib le de 

este nombre efectuaba, el dia 5 del actual, un 
vuelo de ensayo, de 5 m illas, por encima del mar, 
cuando, encontrándose á bastante distancia de la 
costa, cayó al mar. Gran número de botes co ­
rrieron en su socorro y remolcaron el navio aé­
reo. Los daños son bastante consideiables.

A pesar de lo que antecede, M. Vaniman no 
ceja en su em presa, pues, según parece, se ha 
designado ya el navio y  el capitán que deberá 
m andar en éste y que está destinado á escoltar el 
dirigible A á ro n ; este navio es el crucero 5 afem 
y su comandante será M. Georges R . Evans.

Este oficial estima que ia travesía es realizable 
y cuenta, sobre todo, con la excelente instalación 
eléctrica de á bordo, para estaren constante reí a 
ción con e! dirigible.

S i bien es verdad que el Salem  no puede pasar 
de una velocidad de 28 nudos por hora, el tor­
pedero Roe, que navegará con él, es mucho más 
rápido y  seguirá de más cerca que el al«
navio aéreo de M. Vaniman.

* * »

P o r  el p rem io  del b lanco aéreo . — M. Riley 
E -Sco tt, antiguo teniente del ejército am erica­
no, h i ideado una bomba explosiva paraaero- 
planos.

Este aviador.inventor, partió el 24 del pasado 
de Ne.w Y ork , en dirección á París, en donde 
piensa concurrir al premio del « Blanco-Aéreo- 
M ichelin», R iley  pilota un biplano tipo militar 
Farm an.

E l  D ir ig ib le  y  el A tlán tico . — M elville Van- 
niman, inventor, constructor, é ingeniero del 
dirigib le, con que intentó el año pasado la tra 
vesía del Atlántico, ha term inado otro aparato 
que efectuó sus prim eros ensayos en «Atlantic 
C ity », á últim os del pasado mes.

Los gastos de la empresa han sido adelantados 
porM . Sieberling, un generoso Mecenas, y M.Van- 
niinan no tiene ya relación alguna con M Weh- 
mann.

« » *
P ate n te s . — O rville W right ha partido de K;l| 

D cvilla C ill, y se ha dirigido á Dayton, así como 
Alexandre Ogilvie, aviador inglés, partió d pri­
meros de este mes para Londres.

M. W right estima que el nuevo aparato para la 
estabilización autom ática de los aeroplanos es el 
m ism o que su sociedad hiz > patentar en Francia 
y en Inglaterra. S i el principio es mucho m.is 
com plicado, en cam bio ia construcción es muclio 
más sencilla. Como esta invención no está tod 1 - 
vía patentada, M, O W right se abstiene de di - 
crib irla.

*  » »
M uerto com o L ilie n th a l. — En San José (C'.i- 

lifo rn ia), el profesor M ontgomery, que pasada 
por ser el más notable trabajador de la av iac i'r , 
se mató haciendo experiencias con un plam :r 
sin motor,

» *  »
E x p o s ic ió n  aero n áu tica . — E n  el banqu.ie 

del «A ero-C lub  de Am érica», se ha anuncióle 
que el C lub organizaría, en el mes de mayo p;,')- 
xim o, en el «Grand Central Palace», una gran 
exposición de aeronáutica. Para anim ar á os 
constructores extranjeros á  que tomen pane en 
ella, se ha decidido que sn.s aparatos y demás lO 
pagarían derechos de entrada.

A R G E L
E l  centro m ilita r  de a v ia c id o  de B isk ra . — 

Los soldados encargados de la instalación Jel 
puesto m ilitar en cuestión, bajo la dirección acl 
teniente Laffargue, proceden á ios prim eros ! ,1- 
bajos de arreglo del campo. Este está sitúalo 
frente al m arabut de Sid i Rhessel, en el cam'ao 
de los Zibaus, á  4 kilóm etros de Biskra,

El teniente Rem bert llegará el 18 del actúa: y 
el teniente anamita D o-H u-Vi á prim eros de h- 
ciem bre, con dos aeroplanos BIériot. Los h.m- 
gars, cuya techum bre es de plancha y son des­
montables, serán instalados á ñnes de este mes.

Los indígenas que han oído hablar de las proe­
zas de los «cristianos » (rum is) aviadores, es; e- 
ran impacientemente los prim eros vuelos.

l± t± ± ± ± ± Jt t tt± ± t± .± ± ± t± l± ± ± ± í±

SEG U R O S A E R E 0 5
I n d i v i d u a l ,  R e s p o n s a b i l i ­

d a d  C i v i l  y  M e c á n i c o s

R. A b e l l ó ;  C a l v a r i o ,  n,® 5. — Madrid
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T R I P O L I
E n  T r íp o li . — Los tenientes aviadores italia­

nos, Damiani, Roberii, Baclo, Lampugnani y 
Cannoniera, han embarcado para Benghazi, y 
junte con los oficiales aviadores que se encuen­
tran actualmente en T ríp o li, constituirán u'> 
cuerpo autónomo.

Otro cuerpo se constituirá inmediatamente con 
aviadores civiles, En el vapor que condujo á los 
antes mencionados oficiales, se embarcaron bom­
bas de picrato destinadas á ser lanzadas desdelos 
aparatos aéreos. Los capitanes Morzo y Piazzín 
han continuado sus reconecim ientos en Trípoli, 
habiendo lanzado varias bom bas en medio de 
campo enemigo.
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Y pRovor-
—  R E P R E S E N T A N T E  E N  Ü A R C E I O N A

D  A  IVI I A  INI IVI A  R  T  I
C A L L E  C A S A N O V A . N  ’ 4 8 .  I T e l é f o n o  2 6 - 2 3

a p o E d ic ió n  I9I2

A V I A T i O N - A G E N D A
Coranre i i i ie ,  « d e m á s  de  In s ecc i ón  A g e n d a  q u e  c o n t i e n e  
e spac io  suf l c i e i i t e  p a r a  untas ,  t odos  los d a to s  q u e  pue i i en  

i n t e r e s a r  á  uu io  el q u e  s e  o c u p e  de  avi ac ión

LE PORnULAIRE PE L'AVIATEÜR
E d i t ad o  ba jo  la d i r ecc ió n  de  R .  D E S M O N S

l ’̂ g s n i e r o ^ C n n s e j e r o ,  S e c r e t a r i o  d e  la  S o c i é i é  F r a n ^ á i t e  d e  í ^ a v iga t io n .  
A é t  ienn  e. J e f e  a e l  t r a b a d o  d e l  m a p a  a e r o n á u t i c o  d e  F i  a n d a .  D i r e c t o r  de  

« L 'A í r o n a u ie »

q u e  es u n  c o m p e n d i o  c o m p l e t o  de  todas los ló r m u la s  y  
d a lo s  q u e  p u e d a n  n e c e s i t a r ,  lo m i s m o  los constructores.

q u e  los ingenieros aeronáuticos, y  q u e  lo s  inven tores  
E s t a  s ecc ión ,  p u e s t a  c u i d a d o s a m e n t e  al  c o r r i e n t e  de  las 
ú l t i m a s  exp e r i enc i i i s ,  y  de  los ú l t i m o s  t r a b a j o s  aéro iéc- 
nicos, h a  s i do  e d i t a d a  p o r  u n  g r u p o  de  i n g e n i e r o s  e s p e ­

c i a l e s  y  d e  i n t e l i g e n t e s  t é cn i co s  aé ro s

La  T a b l e  d e s  c h a p i t r e s  c o n t e n i d o s  en  e l  F orm u la ire . 
s i g u e  el  o r d e n  s i g u i e n t e  en  l a  ed i c ión  d e  1912 : F orm ules  
genéra les, M a th ém a tiq n es  ( a r i t m é t i c a  y  á l g e b r a ,  t r i g o n o ­
m e t r í a ,  g e o m e t r í a  an a l í t i c a ,  m e c á n i c a ) .  G raphosta tique , 
Résistence des m a ié r ia u x . R essorts. A éro d in a m iq u e , T ra n s -  
m issions, H élices. A v ia íio n , A érosia tion , L é g is la tio n  aérienne, 

B réve ts , C ham ps d ’a lle rr issa g e

300 p á g s .  d e  f o r m u l a r i o  y  100 de  a g e n d a ,  9 X  I8i en  r ú s ­
t i ca ,  2‘25 frs ;  e n c u a d e r n a d o  en  t e l a  r e s i s t e n t e ,  3 '25 frs.

D i r í j a n se  los pe d i d o s  a l  d e s p a c h o  d e  A v i a t i o n - A g e n d a ,  
127, b ou l .  Sa in t -Miche l ,  PARIS,  ó b i e n  á  l a  I m p r i m e r i e  

LEVÉ,  17, r u é  Cas se t t e ,  PARTS

A V I A C I Ó N
TENSORES, PERNOS Y  TU ERCAS DE O JETE 
ACCESORIOS P ARA  CHASIS DE AEROPLANOS

£> F A B R I C A C I Ó N  I N I M I T A B L E
P r o v e e d o r e s  d e  l o s  p r l a o i p a l e s  t a l l e r e s  d e  o o m s t r a e o l ó n T  d e  l a  A v i a c i ó n  

m i l i t a r  e n  F R A N C I A  y  e n  e l  E X T R A N J E R O

Alphonse Binet & C!''
6,  rUC (l6 _ í i r c n t C  ■ PARIS *  Teléfono 1003-04 *  D irección  t e l e g r á f i c a :  TENIBALPH ■ PARIS

B E  INI I T  O  F " .  L O Y G O R R I
Prirrjcr p i lo t o  e s p a p o l

 -------- -  O R G A N IZ A C IÓ N  D E  C O N C U R SO S Y F IE S T A S  D E  A V IA C IÓ N

I N G E N I E R O

A\onop la i70s  A \ O R A N E A l c a l á ,  4 0 .  - f A A D R I D

“ LA REVUE AÉRIENNE” D i r e c t e u r : A n d r é  H e n r y  -  C o u a n n i e r
B e v u e  b l - m e n s u e l l e  d e s  S o i e n o e a  d e  1 ' l n d n s t r l e  e t  d e s  S p o r t s  A é r o n a a t i q a e s  

P a r a í t  l e  1 0  e t  le  2 5  <lc c h a q u é  r n o i s  jt jt j* js A b o n n e m e p t  5 15 f r a n c s  p a r  ai )  

D E  R O lV iE  “ I ^5 —' ~ té l . é ^ ih o n e :  S S O -S 3
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TREVISTA DE LOCOMOCION AEREA
Primera Revisía exclusiva de Aviación y Aeronáutica qne se ha publicado en España

Organo Oficial de la “ A. L. A,” de Barcelona : Plaza Teatro, n.“ 6, Pral.
S e  p u b lica  el día 25 de cad a  m es

N ú m ero : 50 céntim os =
Suscripción anual: España, Pesetas 6 - Extranjero, Francos 6

Colección completa de todos los números, desde el 
primero hasta el del 25 agosto de este año, Ptas. 13*50

Se manda por correo certificado, con un aumento de 50 céntimos 

Dicha colección constituye el mejor tratado de aviación que se ha publicado en España

k Redacción y  A dm in is trac ión :  C laris ,  102, pral. 1." = BARCELONA

1> C ^ = = :

RCELONA A

T 1

HUm CIÓN
y .

I L U S T R A C I Ó N  Q U I N C E N A L  

PRIMERA, EN SU CLASE, QUE SE HA PUBLICADO EN EL MUNDO
S e  publica  lo s  d ía s  1 y  15 de cad a  m es

N Ú M E R O ,  30  C É N T I M O S  
Suscripción anual: España, P esetas 6 -  Extranjero, Francos 6

Colección completa de todos los números, desde el primero hasta el presente, Ptas. Ú ‘70 ¡
Se m anda por correo certificado, con un aum ento de 50 céntimos

LA  COLECCIÓN DE E S T A  ILUSTRACIÓN E S  LA  MEJOR INFORMACIÓN GRÁFICA 
QUE SE  HA PUBLICADO EN ESPAÑA, DE AVIACION
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